Arquitectura para todos: Reestruturar a visão do cidadão sobre a arquitectura e os arquitectos by Nuno Rafael da Graça Ribeiro
Arquitectura para todos: 
Reestruturar a visão do cidadão sobre a 







Orientação sob Professor Manuel Graça Dias 
Dissertação de Mestrado Integrado em Arquitectura
Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto
À minha família, mas especialmente aos meus avós pelo constante apoio e insubtituível 
afecto que me definiu como pessoa e me permitiu alcançar este momento.
Aos meus amigos. Ao Paulo, ao António, ao Nuno e ao Pedro pela amizade especial; 
e à Marta pela amizade não tão especial.
À Filipa, pela poética revisão do meu português e pelo seu apoio e sugestões. 
Um obrigado especial à Sónia pelas constantes e aborrecidas chamadas à realidade, mas 
companhia imprescindível e apoio incondicional. 
Ao Professor Manuel Graça Dias, pela orientação atenta e dedicada. Pela partilha de 





















7As diferenças nas avaliações arquitectónicas entre arquitectos e não-arquitectos 
são analisadas em busca de uma melhor compreensão das suas origens e de como se 
manifestam. A arquitectura é não só a forma de arte que mais envolve o quotidiano, 
como é também um reflexo cultural da sociedade em que é construída, não só no espaço 
como no tempo. Dada a importância da arquitectura, parece mostrar-se necessário que o 
não-arquitecto compreenda os motivos pelos quais o arquitecto projecta de determinados 
modos, bem como interiorize que a arquitectura é muito mais do que a sua simples 
apreciação formal. Após a análise das diferenças nas avaliações, são abordados alguns 
métodos possíveis para reduzir essa lacuna, aumentando a consciência crítica do público 
sobre o mundo em seu redor.
Resumo
9The differences in architectural assessments between architects and non-architects 
are analysed in search of a better understanding of its origins and how it manifests. 
Architecture is not only the art form that involves most of the everyday life, but is 
also a cultural reflection of the society in which it is built, in space and in time. Given 
the importance of architecture, it seems necessary that the non-architect understands 
the reasons why the architect design in a certain way, and internalize that architecture 
is much more than its simple formal appreciation. After analysing the differences in 
the assessments, some possible approaches to reduce this gap are addressed by raising 
public awareness of the world around them.
Abstract
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A presente dissertação tem como objectivo, no panorama da produção arquitectónica 
contemporânea, explorar a relação do homem com a arquitectura. Encontramos que 
essa relação se manifesta através de diferentes apreciações arquitectónicas passíveis de 
catalogar em dois grupos. Iremos, assim, considerar de um lado os não-arquitectos e, do 
outro, os arquitectos. Irá estudar-se a distância que se coloca entre ambos, bem como a 
procura de formas para a reduzir, aproximando os dois grupos e, consequentemente, os 
cidadãos à arquitectura.
É certo que estes grupos partilham, ocasionalmente, conclusões semelhantes nas suas 
avaliações arquitectónicas (Groat, 1994; Hubbard, 1996), mas estas ocasiões costumam 
resumir-se às grandes obras públicas. Face ao doméstico, parece existir uma profunda 
diferença entre ambos (Hershberger, 1969; Groat, 1982; Nasar, 1989; Devlin, 1990; 
Gifford, 2002), resultando, frequentemente, num cenário em que o arquitecto constrói 
objectos que a maioria do público não aprecia (Michelson, 1968; Nicol & Pilling, 2000). 
O não-arquitecto tende a apreciar monumentos anteriores ao século XX, sendo frequente 
Introdução
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Desse modo, serão apresentados alguns métodos mais abrangentes e fáceis de 
implementar que se vão desenvolver em torno da familiaridade; e outros métodos mais 
profundos e, talvez, de mais difícil implementação, que pretendem contribuir para o 
aumento do espírito crítico através da educação das crianças.
Por fim, pretende-se concluir de que modos os métodos analisados na terceira instância 
poderão contribuir para uma redução das diferenças entre arquitectos e não-arquitectos. 
A intenção, no entanto, não passa pela homogeneização dos gostos pela arquitectura, 
mas sim pela compreensão e reflexão crítica por parte de todos. Almeja-se encontrar 
continuidade entre este estudo e a realidade actual, numa tentativa de aproximar os dois 
mundos e dar à arquitectura o valor e reconhecimento que merece. 
a apreciação de uma arquitectura tradicional; em oposição, a arquitectura contemporânea 
é frequentemente rejeitada. Mais facilmente apreciam um mau edifício português-suave1 
do que uma boa obra contemporânea.
Na primeira instância do trabalho, é explorada a importância da arquitectura dentro 
da sociedade como plena expressão cultural. A arquitectura é um elemento fundamental 
da vida de todos nós, independentemente da consciência desse facto. É sempre possível 
parar de ler, de ouvir música, de ver televisão e ir ao cinema, mas não é possível parar 
de experienciar arquitectura.
Todavia [...], qualquer um pode desligar o rádio e abandonar os 
concertos, não gostar de cinema e de teatro e não ler um livro, mas 
ninguém pode fechar os olhos diante das construções que constituem 
o palco da vida citadina e trazem a marca do homem no campo e na 
paisagem. – Zevi, 1948:2
Numa segunda instância, serão investigadas e analisadas ideias e pensamentos de 
antropólogos e psicólogos como Hershberger (1969), Groat (1982, 1994) e Nasar (1989). 
Estes autores foram considerados pertinentes para o tema pela sua presença constante 
na maioria da documentação existente sobre as diferenças avaliativas entre arquitectos e 
não-arquitectos. Através dessa linha de pensamento, pretende-se descobrir de que modo 
as diferenças de avaliação se manifestam entre arquitectos e não-arquitectos e tentar-
se-á compreender as suas origens.
Debruçar-nos-emos sobre o papel da familiaridade e da educação. O ensino e o nível 
cultural em que cada um de nós se inscreve são factores fundamentais para as referidas 
divergências (Michelson, 1968; Akalin et al., 2009) mas as familiaridades de cada um 
também são factores relevantes, permitindo, entre outras coisas, explicar como certas 
pessoas sem educação arquitectónica acabam por ter preferências semelhantes às dos 
arquitectos. 
Na terceira instância, dando como certa a separação entre arquitecto e não-arquitecto, 
serão investigados possíveis métodos que auxiliem na redução dessa separação. Torna- 
-se necessário encontrar e analisar os elementos que originam uma diferença tão grande na 
compreensão do que é a arquitectura; descobrir o que nos forma como arquitectos e usar esse 
conhecimento para propor novos métodos na divulgação da arquitectura à população em geral. 
1 - Português-suave foi a alcunha que os arquitectos deram ao estilismo regionalista da arquitectura 
imposta pelo Estado Novo nas décadas de 1940 e 1950.
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A arquitectura parece ser, para a maioria das pessoas, um capricho dos arquitectos. 
Predomina a ideia de que um engenheiro pode não só fazer o mesmo que um arquitecto, 
como também o faz melhor e mais barato (Nicol & Pilling, 2000). No entanto, é importante 
salientar que a arquitectura é muito mais que simples construção ou engenharia; é uma 
poética fusão entre arte e ciência. 
É possível que viva no imaginário comum, a ideia de um arquitecto extravagante e 
manipulador, com laivos de artista a querer fazer valer a sua visão. 
Self-regarding elite…on an artistic ego trip…don’t care about the 
building and styles people really want – Fairs, 1999 apud Brown & 
Yates, 2000:42
É provável que o cliente acredite que o arquitecto não tem o direito de negar a 
construção de coberturas de betão revestidas a telha, paredes de tijolo revestidas a pedra 
rústica ou um conjunto de colunas clássicas em betão a suportar uma viga a imitar 
madeira, no alpendre. Ao arquitecto, resta-lhe a difícil tarefa de tentar explicar que tais 
pedidos, em si tão ingénuos, talvez não sejam a melhor solução. Mas entre a ignorância 
CompreensãoI
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de um e a incapacidade de comunicação de outro, torna-se importante o traçar de uma 
ponte entre os dois mundos. 
Revisitemos a Alegoria da caverna de Platão (IV a.C.). Um grupo de prisioneiros 
encontra-se acorrentado a uma caverna, de costas para a entrada, incapaz de se virar 
e sem conhecimento do mundo exterior. Ocasionalmente, projectam-se sombras nas 
paredes e ecoam sons das coisas que passam pela entrada. Os prisioneiros dão nomes ao 
que veem e ouvem, acreditando que se trata da absoluta realidade. Subitamente, um dos 
prisioneiros solta-se e abandona a caverna pela primeira vez. Lá fora, a luz arde-lhe nos 
olhos; as cores e as formas desorientam-no. Ao perceber que as sombras que conhecia 
tão bem, não são senão meros fantasmas das coisas em si, mal consegue acreditar. Aos 
poucos ajusta-se à nova realidade, explora o novo mundo e fascina-se. Quando regressa 
à caverna para partilhar com os outros as suas descobertas, os prisioneiros acreditam 
que a libertação o deixou louco e cego, reagindo violentamente a qualquer tentativa de 
se soltarem. 
Platão usou a alegoria para expressar a frustração de tentar ensinar filosofia a um 
público que não só se sentia confortável na sua ignorância, como era hostil a quem 
lhes queria ensinar algo diferente. Não é menos custoso o papel do arquitecto, ao tentar 
expressar as suas ideias a quem não tem capacidade de as entender. 
O arquitecto é, no fundo, o prisioneiro que se soltou, cuja liberdade lhe permitiu 
descobrir a realidade arquitectónica. Mas tentar divulgar o seu conhecimento ao público, 
ou voltar à caverna para libertar os restantes prisioneiros, não é apenas uma tarefa difícil 
como também é solitária. O arquitecto, ao tentar partilhar o conhecimento que tem, 
percebe que o público não se importa que apenas conheça a realidade fabricada a que 
está acostumado, pois, como William Michelson (1968:37) afirma: “most people don’t 
want what architects want”.
Não é, no entanto, necessário olhar esta ignorância como condição intrínseca à 
natureza humana. Partindo do pressuposto da alegoria, qualquer um se pode soltar e ir 
de encontro ao mundo real. A arquitectura não só é o objecto de uma profissão, como 
também é um produto cultural e, como tal, pertence a todos os que dela usufruem. Sendo 
que a arquitectura serve a todos, o cliente precisa de ser tão responsável pelo projecto 
quanto o arquitecto. 
1 Telhas sobre uma laje inclinada. Os 
sistemas construtivos e de impermeabilização 
do betão permitem dispensar quer a inclinação, 
quer o uso de telhas.
2 Colocação de um composto fabricado a 
imitar pedra. O material é tão leve que não é 
necessário mais do que uma pessoa para a sua 
colocação.
3 Colunas coríntias meramente decorativas 
sem nenhuma função estrutural.
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The failure of modern architecture in recent years is only partly the 
fault of architects. The main burden of blame for inhumane architecture 
must rest upon clients who have failed to educate themselves for the 
great responsibilities they undertake. – Allsopp, 1980:43
A arquitectura faz parte de um amplo conjunto cultural que, a par da pintura, da 
escultura, da música e de outras formas de arte, define uma civilização, projectando-a 
no infinito temporal. 
A arquitectura, enquanto expressão de cultura, impregna-se de incrível importância. 
Podemos considerá-la como um dos mais profundos reflexos da cultura (Serageldin, 
1989). É, portanto, urgente a consciência desta importância, do modo como os marcos 
culturais arquitectónicos nos definem, nos influenciam, e permanecem, ao longo de 
gerações, no nosso inconsciente. Uma obra arquitectónica tem a capacidade de reflectir 
a ambição, a sensibilidade, a economia, a tecnologia, a topografia, o clima e até a 
organização social de um grupo. 
[...] architecture is by far the most closely linked of the arts to the 
reality of society in it multiplicity of dimensions, be they economic, 
social, cultural, political, institutional or religious. – Serageldin, 
1989:77
Tomemos como exemplo alguma obras monumentais, como o Coliseu de Roma 
(70-80, a.C.), a catedral de Notre Dame (1345) ou o Taj Mahal (1653); ou ícones da 
arquitectura moderna aceites pelo grande público, como o Empire State Building (1931) 
de William F. Lamb, a Ópera de Sydney (1959) de Jørn Utzon ou o museu Guggenheim 
de Bilbao (1997) de Frank Gehry. Estas construções marcaram e definiram uma dada 
cultura no tempo e no espaço, mostrando que a arquitectura pode ser não só um espelho, 
como também um instrumento capaz de moldar a identidade de uma sociedade.
Pode dizer-se que a arquitectura é, em si, a resposta a um determinado problema, 
de natureza complexa, integrando áreas diversificadas, desde questões sociais a 
tecnológicas. Um qualquer arquitecto, por mais insignificante que aparente ser, tem 
o poder de transformar a sociedade. Estando a cidade em contante metamorfose, um 
projecto consciente é importante.
Apesar do poder que a arquitectura contém, de acordo com Ismail Serageldin (1989), 
fundador e director da Bibliotheca Alexandrina (2002), os arquitectos, de entre todos os 
4 Coliseu de Roma (70-80 a.C.). 
5 Catedral de Notre Dame (1345), 
Paris.
6 Taj Mahal (1653), Agra.
7 Empire State Building (William F. 
Lamb, 1931), New York.
8 Ópera de Sydney (Jørn Utzon, 
1959).
9 Museu Guggenheim de Bilbao 
(Frank Gehry, 1997).
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Numa conferência, o arquitecto Marck Kushner (2015) descreve como a experiência 
arquitectónica da sua casa de infância, a sua primeira experiência espacial, o marcou para 
a vida. O percurso do seu quarto até à casa-de-banho forçava-o a cruzar uma mezzanine 
sobre a sala de estar. Deste modo, sempre que se dirigia à casa-de-banho, qualquer 
pessoa que estivesse na sala o poderia ver. Kushner sentia-se exposto e vulnerável, numa 
posição em que a sua liberdade e privacidade estavam condicionadas. Era uma casa que 
o violentava emocionalmente. 
Todos nós, certamente, sentimos com igual intensidade a arquitectura que nos rodeia, 
desde a casa que habitamos, às ruas que percorremos diariamente, a praça onde paramos, 
a estação de comboio, o local de trabalho. No entanto, a consciência dessa força da 
arquitectura passa despercebida. 
That feeling, those emotions that I felt – that’s the power of architecture, 
because architecture is not about math and it’s not about zoning, it’s 
about those visceral emotional connections that we feel to the places 
we occupy. – Kushner, 2015
Por mais que nos alonguemos sobre o papel da arquitectura e a sua influência no 
conjunto de emoções de quem vive o espaço, dificilmente superamos as típicas objecções 
que se fazem ouvir: “é tudo branco”, “são só caixotes”, “sim, mas… continuo a achar 
feio”. 
 Existem diversos factores que levam a este tipo de fenómenos, sendo um dos mais 
importantes, e já abordado pelo arquitecto Bruno Zevi (1948), a existência de um certo 
desprezo pela arquitectura. Embora esse desprezo persista nos dias de hoje, e outras 
formas de arte como a música, o cinema e a literatura sejam mais enfatizadas que a 
arquitectura, é certo que a divulgação arquitectónica actual é melhor que a descrita por 
Zevi no livro Saber ver arquitectura (1948).
Em Portugal, o arquitecto Manuel Graça Dias tem sido, entre muitos outros, um 
óptimo exemplo disso pela sua dedicação dada em torno da divulgação da arquitectura. 
Foi autor do programa quinzenal Ver Artes na TV2 (1992/1996); colaborador da TSF 
(1995/1999) com vários programas, como O homem que gostava de cidades e Ao 
volante, pela cidade; autor de uma coluna regular no semanário Expresso (2001/2006); 
e autor de vários livros de arquitectura. 
artistas são os mais oprimidos. De um lado são as vontades do cliente e o orçamento, do 
outro, a funcionalidade e um conjunto de regras e restrições que se impõem fortemente. 
They [os arquitectos] interact with society much more than other 
artists, and they cannot function in isolation. – Serageldin, 1982:77
A par da capacidade de responder a uma série de problemas para a realização de uma 
obra, o arquitecto procura ainda o apreço da maioria. Só assim é possível conseguir 
um lugar na eternidade temporal do mundo arquitectónico, tal como muitas obras do 
passado conseguiram o seu lugar no presente e, provavelmente, perdurarão enquanto a 
humanidade existir. 
We are mortal, but we wish to become eternal and culture is our 
success in this battle. Culture allows us to assert our existence to 
ourselves to the extent that we are not just “now” but are – in essence 
– forever. – Shah, 2012
Mas mesmo evidenciando a íntima relação da arquitectura com a cultura e a sociedade 
(Serageldin, 1989; Shah, 2012), persiste a dura realidade na qual o arquitecto produz 
uma obra que apenas outros arquitectos compreendem e apreciam, resultando num 
sistemático desgostos e alienação do público (Brown & Yates, 2000).
Many architects claim that people don’t really know what’s best for 
them and that their preferences are therefore meaningless – Michelson, 
1968:37-38
É certo que a educação do arquitecto permite uma melhor percepção e valorização 
da arquitectura (Kaplan, 1973), mas, muito embora o público, em geral, não tenha 
capacidades para se expressar correctamente sobre uma obra (Hershberger, 1969; Groat, 
1982; Devlin, 1990), é evidente que sente o seu efeito. O antropólogo Edward T. Hall 
(1986) demonstrou como o uso do espaço é um dos vários sistemas organizacionais 
básicos e subconscientes que permitem a sobrevivência e reprodução de todos os animais. 
Se a proxémica2 fosse o único factor capaz de influenciar as sensações espaciais, este 
seria evidência suficiente da capacidade de a arquitectura influenciar subconscientemente 
o ser humano.
2 - A proxémica [proxemics] é o estudo do espaço de proximidade, ou distância entre indivíduos, 
nomeadamente do ponto de vista comportamental, cultural. É uma palavra e conceito inventado pelo 
Edward T. Hall (1986) ao combinar os termos proximidade [proximity] e fonémica [phonemics].
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No entanto, embora se veja um maior interesse pela arquitectura por parte dos meios 
de comunicação, esta nem sempre é correctamente aprofundada, com a excepção clara 
dos exemplos dados anteriormente.
Relativamente aos mecanismos de censura da má arquitectura, referidos por Zevi, 
eles continuam a não existir. Todavia, quando foi proposta a construção de um novo 
supermercado na Avenida Marechal Gomes da Costa no Porto algo curioso aconteceu: 
a vizinhança opôs-se fortemente à sua construção (Lusa, 2014). Cerca de 60 moradores 
apresentaram na autarquia um abaixo-assinado para travar a construção do supermercado. 
Embora não tivessem sido bem-sucedidos, a obra adquiriu uma volumetria exterior que 
se enquadra melhor na avenida do que o típico formato desta cadeia de supermercados.
Poucas são as pessoas com a consciência de que a arquitectura constitui o palco 
do seu quotidiano. Devido a uma preferência geral do não-arquitecto por formas mais 
tradicionais, as tendências arquitectónicas acabam por funcionar como um pêndulo 
que oscila entre a inovação e a tradição (Kushner, 2015). De um lado, a maioria dos 
arquitectos tenta empurrar o pêndulo para a inovação, enquanto que do outro, o desejo 
do público o puxa para a tradição. 
Este paradigma parece ser mais evidente no âmbito da habitação do que em obras 
públicas. Surpreendentemente, existe um interesse generalizado pela arquitectura 
inovadora de arquitectos como Frank Gehry, Zaha Hadid, Daniel Libeskind, Bjarke 
Ingels, entre outros. Actualmente, em Portugal, existe alguma atenção mediática e 
interesse público em torno do novo Museu de Arte, Arquitectura e Tecnologia (2016) da 
arquitecta Amanda Levete. 
Deste modo, as diferenças entre a apreciação do público e dos arquitectos parecem 
resumir-se somente à questão da habitação. Como foi referido pelo arquitecto Graça 
Dias durante uma conversa, o público gosta de inovação, mas não na sua habitação. 
Os arquitectos que tentam empurrar o pêndulo para a inovação acabam por 
ser, muitas vezes, incompreendidos pelos seus clientes. Mesmo com o interesse 
pelo novo, continua a existir ignorância em relação à importância da arquitectura 
contemporânea e de como esta expressa os valores, desejos, pensamentos e ideologias 
10 Pingo Doce de Castêlo da Maia. Um exemplo genérico desta cadeia de supermercados. 
11 Pingo Doce da Avenida Marechal Gomes da Costa. Graças à pressão dos moradores, esta obra 
não segue o modelo padrão, relacionando-se, apesar de tudo, de melhor forma, com a envolvente 
da avenida.
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de uma determinada era. O cliente deseja, para si mesmo, construções simbolicamente 
tradicionais, desadequadas ao nosso tempo; e é lógico que serão essas construções que 
acabam por pedir aos arquitectos (Michelson, 1968).
Parece existir a convicção de que o arquitecto não deve sacrificar a sua integridade 
artística num esforço para ser mais popular entre os clientes (Michelson, 1968), mas 
essa convicção acaba por não ter uma manifestação muito forte na prática, dado que 
poucos são os clientes que aceitam pagar pela distorção dos seus gostos. Perante a 
impossibilidade de dar ao cliente o que este não quer, o arquitecto facilmente tende a 
adoptar uma atitude incoerente onde, embora discorde das proposições do cliente, acaba 
por aceitá-las sem oferecer grande contestação.
Foi notado, numa experiência pessoal num pequeno atelier, que, ao invés de ser usada 
madeira, pedra ou betão nos seus projectos, era usado um composto plástico a imitiar 
os materiais verdadeiros. Ao perguntar, aos arquitectos, o motivo, foi respondido que o 
cliente não estava disposto a pagar pelos materiais verdadeiros. Mesmo argumentando 
que poderia haver soluções melhores com outros materiais, o cliente preferia o aspecto 
da madeira, mas sem os seus custos. O atelier acabava sempre por concordar, com o 
receio de poder perder o cliente.
O arquitecto Eduardo Souto de Moura, numa entrevista, disse que dos 30 projectos 
actuais que lhe encomendaram, só três é que lhe dão gosto; tudo o que interessa ao 
cliente é o tempo e o dinheiro: “O que me dá cada vez menos prazer é a arquitectura que 
me pedem e que se faz hoje.” (Sousa Dias, 2017).
A situação é problemática. A submissão do arquitecto face ao cliente deixa a 
arquitectura num limbo; em alguns casos, significa estar a oferecer uma solução que se 
acredita ser mais pobre. Para além disso, o arquitecto tem o dever, como profissional, de 
servir tanto o cliente imediato como o interesse público (Allsopp, 1980).
Contudo, a solução não deve passar pela recusa completa da visão do cliente, mas, 
pelo contrário, aceitar que o cliente nem sempre está errado. Mesmo na Alegoria da 
Caverna, não é com certeza absoluta que dizemos que a realidade exterior é mais “real” 
ou verdadeira que as sombras da caverna. Ambas representam um mundo, num dos 
casos, o único que os prisioneiros conhecem. Impor cores às sombras, cujos conceitos 
12 Museu de Guggenheim de Bilbao 
(Frank Gehry, 1997).
13 Wangjing SOHO (Zaha Hadid, 2014), 
Beijing.
14 Museu Judeu de Berlim (Daniel 
Libeskind, 2001).
15 Central eléctrica Amager-bakke 
(Bjarke Ingels, 2010), Copenhaga.
16 Museu de Arte, Arquitectura e Tecnologia (Amanda Levete, 2016), Lisboa.
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não entendem, pode ser traiçoeiro. A vontade do arquitecto em melhorar o quotidiano 
pode ter o efeito oposto, criando tensão e emoções negativas em quem o habita. Assim 
sendo, se a intenção é pedir ao público que valorize as ideias do arquitecto, então será 
sensato valorizar o público da mesma forma (Nicol & Pilling, 2000).
Mas não podemos deixar que o papel do arquitecto passe por desenhar ideias alheias. 
Tem a capacidade para tal, mas a sua profissão não começa nem acaba no desenho. 
Restringir o papel do arquitecto ao de desenhista não é senão uma tão grande falácia 
quanto pedir ao médico que apenas dê uso ao seu estetoscópio ou que o escritor nos 
escreva o diário. Não é a ferramenta que se usa que é importante, mas o serviço que se 
oferece: saúde, poesia, arquitectura. 
No entanto, arquitectura não parece definir em si o que o arquitecto providencia. 
Arquitectura significa tantas coisas diferentes, que não chega a existir um consenso entre 
arquitectos. «“O que é a arquitectura?”. ”A infinita repetição da pergunta”!» (Manuel 
Mendes, 2016).
A par do desprezo pelo arquitecto por parte do público, existe a sobranceira comum 
entre alguns arquitectos e a ideia de que, para fazer boa arquitectura, é necessário evitar 
todos excepto aqueles raros clientes que entendem arquitectura (Michelson, 1986). Esta 
atitude não só marginaliza ainda mais o papel do arquitecto como também vai contra 
qualquer esforço de divulgação da boa arquitectura. 
Observa-se que no seio da sociedade, grupos eruditos e com largos conhecimentos 
em diversas áreas, desde ciências a artes plásticas, continuam, no entanto, a partilhar os 
valores estético-arquitectónicos com o público em geral. 
A tendência inclina-se de tal modo, que médicos, advogados, professores, apreciam 
uma arquitectura de cariz tradicional, ornamental, obtusa às expressões arquitectónicas 
contemporâneas. Parece não existir a necessidade de compreender a cultura da disciplina, 
o que os leva a uma discrepância muito grande no que toca às tecnologias e à casa que 
habitam. Rendem-se aos telemóveis, televisões e carros do futuro, habitando casas do 
passado. 
Poderá afigurar-se ingénuo, mas parece que não só é necessário encontrar bons 
clientes, como, de certo modo, criá-los.
17 EDP, desenho do arquitecto Eduardo Souto de Moura (2008). Embora tangente à profissão, 
desenhar não é a única função do arquitecto, ao contrário do que algumas pessoas poderão pensar.
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Preferences constitute one of the fundamental sources of social and 
individual stability and change. They give our lives direction and 
our actions meaning. They influence ideological values, political 
commitments, the marketplace, kinship structures, and cultural norms. 
They are sources of attachment and antagonism, of alliance and 
conflict. No species would evolve if it could not actively discriminate 
between objects, events, and circumstances that are beneficial and 
those that are harmful. – Zajonc, 2001:224
 Da mesma forma que nenhuma espécie consegue evoluir se não souber discernir 
entre o que lhe é benéfico ou prejudicial, também a evolução da humanidade será 
negativamente afectada pelo modo como a arquitectura se perde no tempo através da 
inabilidade de distinguir entre a boa arquitectura e a arquitectura banal. 
Não deixa de ser curioso como membros da mesma sociedade, arquitectos e não- 
-arquitectos, têm frequentemente interpretações tão divergentes sobre o mesmo tema. 
Começando pela modo como avaliam uma obra arquitectónica, não-arquitectos tendem 
a olhar de uma forma mais afectiva e descritiva para as suas propriedades físicas, 




As diferentes reacções relacionam-se com a importância que arquitectos e não-
arquitectos dão a diferentes dimensões do significado. Por um lado, os arquitectos dão 
mais importância ao significado representativo3, enquanto que não-arquitectos dão mais 
importância ao significado responsivo4 (Hershberger, 1969). Assim sendo, o arquitecto 
valoriza mais o conceito do projecto arquitectónico e a sua racionalidade. O não- 
-arquitecto, por sua vez, valoriza a emoção imediata que sente em relação ao objecto 
arquitectónico. São assim, dois modos fundamentalmente diferentes de observar, 
interpretar e valorizar a arquitectura. 
Num país onde praticamente não existe a crítica de arquitectura, 
este processo de apreciação traduz, pelo menos, o interesse instintivo 
de cada um pelo espaço onde vive. Simplesmente, apreciar uma 
construção habitável pelo aspecto exterior é como saborear uma 
maçã pela cor da pele – Siza Vieira, 1963:15
Diversos estudos sobre a psicologia ambiental examinaram as formas de relação com 
a arquitectura. Acerca da avaliação estética do desenho arquitectónico, existem, pelo 
menos, três abordagens de investigação merecedoras de menção. 
A primeira abordagem centra-se nas preferências estéticas e define a familiaridade 
como chave dessa mesma preferência. Alguns destes estudos revelam que as preferências 
dos arquitectos parecem aumentar a par do grau de discrepância em relação ao normal 
(Purcell & Nasar, 1992), visto que os não-arquitectos preferiam edifícios e objectos mais 
parecidos com o habitual (Gifford et al., 2002).
A segunda abordagem, examina as características físicas da envolvente como factores 
directos das avaliações estéticas. Neste tipo de estudo e em relação a espaços interiores, 
características físicas como a presença de janelas (Kaye & Murray, 1982), pé-direito 
pouco comum (Baird et al., 1978) e espaços quadrangulares em vez de rectangulares 
(Nasar, 1981) vieram a concluir-se estar directamente relacionadas com maiores 
preferências nos dois grupos. No exterior, linhas curvas, fachadas decoradas e não-
complanares (Frewald, 1990), assim como fachadas limpas e em bom estado (Gifford et 
al., 2002) também são factores positivos na preferência geral. 
3 - O significado representativo [representational] consiste nos preceitos, conceitos e ideias. Por exemplo, 
o conceito do projecto.
4 - O significado responsivo [responsive] consiste nas respostas imediatas, afectivas e avaliativas. Por 
exemplo, a justificação criteriosa pela qual se gosta ou não se gosta de uma obra.
18 Cooperativa de Lordelo do Ouro (Siza Vieira, 1963). O público compara esta construção com 
um depósito de água (Siza Vieira, 2009) baseando-se somente na sua resposta visual imediata. Os 
arquitectos, por outro lado, compreendem que o programa, resolvido em fachada cega, talvez não 
precisasse de janelas.
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A terceira abordagem, considera a relação de variáveis mais abstractas que se 
atribuem à arquitectura, como, por exemplo, a simpatia, a tectónica, a originalidade, 
a clareza, o significado e a complexidade (Gifford et al., 2002). Aqui, estudos mostram 
que a preferência parece ser maior por edifícios moderados em complexidade, mais 
ordenados e coerentes (Herzog, 1992), e com um maior grau de compatibilidade com a 
envolvente (Groat, 1994; Gifford et al., 2002).
Estes estudos vieram confirmar a ideia, inicialmente especulada, de que os não- 
-arquitectos avaliam a arquitectura de forma bastante distinta. Curiosamente, estes dois 
grupos parecem partilhar algumas conceptualizações arquitectónicas que resultam, 
ocasionalmente, em conclusões semelhantes nas suas avaliações (Hubbard, 1996; Groat, 
1994). Contudo, esta concordância resume-se às obras públicas, sendo rara no campo 
do doméstico.
Ainda assim, não-arquitectos têm uma maior apreciação pela arquitectura tradicional, 
rejeitando frequentemente a mais inovadora (Gans, 1978). Num estudo elaborado por 
Kimberly Devlin & Jack Nasar (1989) para analisar as apreciações de arquitectos e não-
-arquitectos em relação às habitações tradicionais [popular] e às inovadoras [high]5, foi 
observado que, para os não-arquitectos, as construções tradicionais eram mais coerentes, 
agradáveis e limpas; propriedades cognitivas que os arquitectos reservaram para as 
construções inovadoras.
Curiosamente, ambos os grupos concordam nas suas apreciações quando se trata 
da avaliação de uma área urbana (Llinares et al., 2011). As consequências da escolha 
da localização, bairro, ou área na qual uma pessoa vai viver são importantes porque 
não só determinam o conforto, a higiene e a segurança, como também a qualidade de 
vida, a educação, a carreira e o emprego. Para ambos os grupos, a escolha de uma área 
de residência teria de ser emblemática, única, prestigiosa, pacífica e amistosa. Estas 
condições não aparentam relacionar-se directamente com a arquitectura, o que poderá 
levar a casos em que zonas contemporâneas das cidades, como o Parque das Nações, em 
Lisboa, sejam do interesse de um grande número de não-arquitectos.  
5 - A habitação tradicional era caracterizada pelo uso de linhas horizontais, materiais variados, coberturas 
inclinadas, janelas emolduradas [framed windows], entrada central e cores quentes. A habitação inovadora 
era caracterizada pelo uso de menos materiais, mais betão, formas mais simples, entrada descentrada e 
cor branca.
19 Exemplos de casas eruditas [high] 
referidas no estudo de Devlin & Nasar 
(1989).
20 Exemplos de casas tradicionais 
[popular] referidas no estudo de Devlin & 
Nasar (1989).
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Parte do papel do arquitecto passa por entender as preferências do cliente, 
frequentemente não-arquitecto, tornando-se necessário estudar as diferenças entre um e 
outro. Num estudo sobre o simbolismo arquitectónico, elaborado por Jack Nasar (1989), 
foi examinada a desejabilidade, a simpatia e o estatuto que os não-arquitectos inferem 
de seis tipos [styles] de casas6 e a capacidade de os arquitectos preverem essas variantes. 
Para não-arquitectos, a desejabilidade das casas parece depender das percepções de 
simpatia e estatuto. A casa tudor, com alta classificação no estatuto, mas neutra em 
simpatia; e quinta [farm] com alta classificação em simpatia, mas neutra em estatuto 
receberam classificações mais altas em desejabilidade. A casa colonial, classificada como 
a que transmite mais estatuto, mas a pior em simpatia, foi neutra em desejabilidade.
O estudo mostrou evidências de que os arquitectos interpretam mal os valores dos 
não-arquitectos e que não são capazes de prever aquilo que o público considera atraente. 
De acordo com os arquitectos, o público iria preferir a casa colonial devido ao seu 
estatuto, apesar da sua aparente hostilidade. A má interpretação da desejabilidade 
pareceu resultar de uma incompreensão da importância relativa do estatuto e da simpatia 
para o público. Curiosamente, os arquitectos classificaram a casa contemporânea, a sua 
primeira escolha na desejabilidade, do mesmo modo.
Os edifícios mais apreciados por não-arquitectos estão, na maioria das vezes, entre os 
menos satisfatórios para os arquitectos (Groat, 1982; Groat & Canter, 1979). A par disso, 
Oscar Newman (1980), arquitecto e urbanista, afirma que tanto os arquitectos quanto 
investidores e imobiliárias interpretam mal o ambiente habitacional que a classe média/
baixa deseja. 
Os arquitectos e os não-arquitectos parecem também discordar no modo como 
categorizaram a arquitectura. Linda Groat (1982), professora de arquitectura, concebeu 
um estudo para examinar as diferentes interpretações arquitectónicas entre os dois grupos. 
Para tal, pediu a 20 arquitectos e 20 não-arquitectos que organizassem um conjunto 
de fotografias de obras em grupos, segundo os critérios que quisessem e as vezes que 
desejassem. Ao fim de cada arranjo, era-lhes pedido que explicassem o critério usado. 
Groat descobriu que os não-arquitectos tendem a categorizar os edifícios com base 
6 - Quinta [farm], colonial, saleiro [salt box], contemporânea, mediterrânea e tudor.
21 O Parque das Nações é uma freguesia de Lisboa repleta de exemplos de arquitectura 
contemporânea, mas mesmo com uma arquitectura diferente da apreciação típica do não-arquitecto, 
ter uma casa no Parque das Nações é um sonho de muitas pessoas (Lusa, 2013).
Quinta [farm] Colonial
Saleiro [salt box] Contemporânea
Mediterrânea Tudor
22 Ilustrações dos protótipos de casas que os participantes do estudo de Jack Nasar (1989) 
tiveram de organizar pela ordem de simpatia, estatuto e preferência. A árvore funciona como um 
elemento que unifica a posição e a escala de cada casa.
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Ambos os grupos, acreditam que as melhores obras arquitectónicas são aquelas mais 
amigáveis, vigorosas, originais e simbólicas. Contudo, não concordam em relação às 
restantes características abstractas. A clareza parecer ser mais importante para arquitectos 
do que não-arquitectos, observando-se o oposto em relação à complexidade.
Poderá parecer paradoxal que o uso das mesmas características abstractas tenha 
resultado em preferências estéticas divergentes entre os arquitectos e os não-arquitectos, 
mas tal poderá dever-se ao facto de, embora os grupos tivessem usado um conjunto 
semelhante de características físicas, não concordaram sobre quais personificariam as 
seis características abstractas (simpatia, tectónica, originalidade, clareza, significado, 
complexidade). Para além da falta de concordância nas inferências, o modo como as 
características abstractas se relacionavam entre si aparentava variar entre cada grupo. 
Por exemplo, para os não-arquitectos, uma obra complexa seria também considerada 
original e simbólica. No entanto, para os arquitectos, uma obra complexa não seria 
considerada nem original nem simbólica; esta última característica relacionava-se mais 
com a clareza.
A investigação até agora efectuada parece sugerir que as diferenças nas preferências 
arquitectónicas de arquitectos e não-arquitectos originam-se, em grande parte, na 
familiaridade e na educação. Certamente, reconhecer estas diferenças de pouco serve se 
não houver uma compreensão do papel da familiaridade e da educação na sua produção; 
só assim se poderá caminhar na direcção de uma arquitectura que reflicta melhor a 
realidade social.
Definimos a familiaridade como um processo de aprendizagem inconsciente no qual 
os encontros repetidos com os elementos da envolvente constroem no individuo os seus 
modelos de referência (Purcell, 1986). 
A preferência arquitectónica parecer surgir, em grande parte, apoiada na discrepância 
entre os atributos do estímulo decorrente e os atributos do modelo de referência do 
indivíduo. Ou seja: quando um objecto coincide com o modelo de referência existente, 
será familiar e mais facilmente apreciado; em oposição, quando o objecto difere bastante 
do modelo, será desconhecido e mais facilmente considerado como algo negativo.
na tipologia e na afinidade estética. Por outro lado, os arquitectos tinham como base 
critérios mais qualitativos e conceptuais como a forma, o estilo, a relevância histórica, 
o conceito e a qualidade do projecto. 
No entanto, outros estudos (Nasar, 1989; Devlin, 1990; Gifford et al., 2002) vieram, 
mais tarde, corroborar o estudo de Groat (1982) revelando que, mesmo quando são usados 
critérios de categorização idênticos, os dois grupos tendem a usá-los e a enfatizá-los de 
forma diferente (Devlin, 1990). Apesar de serem escolhidos critérios de categorização 
semelhantes, o conceito desse mesmo critério diverge entre as partes. 
Podemos, por outro lado, presumir que as preferências são inferidas através das 
características físicas de uma obra arquitectónica. Pitágoras, por exemplo, defendia que 
a beleza de uma obra poderia ser transcrita matematicamente (Gifford et al., 2000). O 
próprio conceito de proporção dourada propõe uma especificação geométrica precisa para 
esse conceito de beleza. Contudo, as preferências estéticas parecem não ser directamente 
baseadas nas características físicas e geométricas da arquitectura. Entre a observação e 
a experiência da arquitectura parece existir um passo intermédio, no qual o observador 
atribui um conjunto de características abstractas à obra arquitectónica (Mehrabian & 
Russel, 1974), como, por exemplo, a simpatia, a tectónica, a originalidade, a clareza, 
o significado e a complexidade; características analisadas num estudo elaborado pelo 
psicólogo Robert Gifford (2002).
Nesse estudo, Gifford investigou as características físicas e abstractas da arquitectura 
como sendo as fundações da preferência estética arquitectónica. Foi analisado de que 
modo é que os arquitectos e os não-arquitectos inferem as características abstractas 
através das características físicas; e de que modo as características abstractas influenciam 
as preferências arquitectónicas. 
A par dos restantes estudos acima mencionados, o estudo de Gifford (2002) veio 
também demonstrar a existência de constantes diferenças significativas e falta de 
concordância entre arquitectos e não-arquitectos. No entanto, salienta-se uma certa 
concordância sobre a avaliação estética global que, apesar de pequena, se mostra 
relevante. Arquitectos e não-arquitectos parecem concordar nas características abstractas 
que levam a uma arquitectura de qualidade. 
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Dentro desta perspectiva, a localização geográfica ganha um papel de enorme 
importância na definição dos modelos de referência. Grupos que vivem em geografias 
distintas estarão expostos a arquitecturas diferentes, resultando em preferências 
arquitectónicas divergentes. Certamente, imaginamos que qualquer pessoa natural do 
Dubai seja capaz de aceitar uma arquitectura extravagante sem qualquer hesitação; 
no entanto, a maioria dos adultos naturais do Porto manifestaram um completo 
descontentamento pela reformulação da Avenida dos Aliados (2004) da autoria dos 
arquitectos Álvaro Siza Vieira e Eduardo Souto de Moura. 
Querem mudar o Porto outra vez... já não basta o que fizeram: 
transformar jardins em pátios de cimento, mudar estátuas de sítio, 
desmembrar locais cheios de recordações...agora querem retirar a 
calçada da Avenida dos Aliados e colocar mais cimento...enfim... O Sr. 
Siza Vieira pode ser um grande artista, mas por favor vá dar palpites 
para a sua terra! O Porto já é cinzento dele, não precisa de ficar pior! 
É assim, mas eu, “tripeira” gosto assim! – Ponto Azul [blog], 2005 
Seguindo a mesma lógica, pessoas de diferentes classes sociais acabam por 
desenvolver modelos de referência diferentes (Michelson, 1976). Um estudo elaborado 
por Paul Cherulnik & Scott Wilderman (1986) concluiu que existem elementos 
arquitectónicos capazes de servir como símbolos do estatuto socioeconómico de quem 
habita determinada casa. Como base para o estudo, foi pedido aos participantes que 
previssem o estatuto dos residentes de várias habitações da classe média-alta [upper-
middle], média [middle-middle] e média-baixa [lowermiddle], construídas em Boston 
no período entre 1870 e 1900. As previsões foram de tal modo precisas, que, se estes 
símbolos são evidentes para pessoas distanciadas temporalmente por cem anos, seriam 
muito mais inequívocos para quem, na época, residia essas casas, salientando assim 
as diferentes preferências entre classes sociais.  Em Portugal, por exemplo, é comum 
a associação de piscinas a habitações de classe média-alta; garagens à classe média; e 
blocos de cimento à classe média-baixa. 
Esta especulação recebe também o suporte do estudo de Nasar (1989). As avaliações 
do estatuto das diferentes casas foram espontâneas e constantes, sugerindo que os 
elementos arquitectónicos usados para inferir o estatuto das casas têm definições fortes 
e resistentes às mudanças.
23 A cidade de Dubai é muito conhecida pela sua arquitectura extravagante. Os seus residentes 
estão familiarizados com uma arquitectura que a maior parte dos portugueses poderão considerar 
excepcional.
24 Avenida dos Aliados 
(Barry Parker, 1914). Consistia 
num passeio central com partes 
ajardinadas, fontes e vários 
bancos.
25 Avenida dos Aliados (Siza 
Vieira & Souto de Moura, 2004). 
Na renovação foram removidos 
os espaços verdes e a maioria 
dos obstáculos à livre circulação 
de pessoas. Este desenho 
permite um movimento mais 
livre e sem riscos em eventos, 
como a noite de São João.
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estudantes de pintura, escultura e arquitectura” ao invés de uma habitação unifamiliar. 
Ao nível do espírito crítico, esse rearranjo é garantido exigindo que as respostas habituais 
a um dado problema sejam fortemente questionadas e, até, evitadas.
Contudo, este tipo de ensino, embora constitua um forte impulso para o pensamento 
arquitectónico, cria, também, dois problemas. 
Primeiramente, tende a instalar uma desconfiança e até desprezo por tudo o que é 
familiar. O estudante, partindo do método de aprendizagem em que se distancia do que 
lhe é familiar, de forma a questioná-lo, poderá evitar sistematicamente o conhecido e o 
vulgar, crendo que esse é o meio para se alcançar boa arquitectura. Assim, o arquitecto 
pode tender a tornar esta ferramenta pedagógica numa norma de projecto. 
Tal se revelou especialmente verdade nos finais do movimento moderno, quando a 
“quebra com o passado” foi conduzida a um limite extremo, parecendo não ser permitido 
que as obras arquitectónicas possuíssem qualquer conceito do passado, como a simetria, 
janelas ao alto, pisos com plantas idênticas, entre outras caracteristícas (Venturi, 1977).
O segundo problema que este tipo de ensino traz consigo, é a afeição que se dá 
no arquitecto, sem a consciência disso, a um novo conjunto de familiaridades recém- 
-recebidas. O arquitecto acredita que o seu gosto pela Ville Savoye (1928) de Le Corbusier 
ou pela Therme Vals (1996) de Peter Zumthor é o puro resultado de uma avaliação 
racional e fundamentada, mas, na verdade, é também o resultado de novos modelos 
de referência que foram sendo construídos ao longo do ensino académico (Michelson, 
1968; Purcell, 1986). 
O fenómeno pelo qual um indivíduo adquire novos modelos de referência, com 
a progressiva exposição a um determinado objecto ou evento, é conhecido como o 
princípio da mera-exposição (Zajonc, 2001), ou, em psicologia social, como o princípio 
da familiaridade. 
Este fenómeno é o motivo pelo qual as crianças adoram ouvir várias vezes as 
mesmas histórias e ver várias vezes os mesmos filmes; é o motivo que leva os adultos 
a considerarem a música que ouviram durante a sua juventude melhor do que a actual. 
Não é que a música seja, de facto, melhor, mas cada geração ouviu um tipo diferente de 
música nas instâncias mais sensíveis da sua vida. 
Dada a subjectividade da familiaridade, por condicionantes geográficas e de classes, 
as diferenças apreciativas de objectos arquitectónicos acabam por ser transversais 
a arquitectos e não-arquitectos. As diferenças apreciativas entre o grupo dos não- 
-arquitectos não são homogéneas. Um não-arquitecto tanto pode apreciar arquitectura 
de valor como pode apreciar um pastiche gótico construído actualmente. Não existe um 
consenso (Gifford, 1980).
Mas observando cautelosamente, vemos emergir, por entre arquitectos, um certo 
consenso (Nasar, 1989). As suas apreciações tendem a ser mais homogéneas que aquelas 
entre não-arquitectos. Muito embora as apreciações dos arquitectos possam variar 
dentro de um ponto de vista meramente estético, existe uma certa unanimidade quanto 
ao valor geral de uma determinada obra. A maioria dos arquitectos admite que conceitos 
e métodos de pensamento de arquitectos como Bjarke Ingels, Daniel Libeskind e Zaha 
Hadid são interessantes, mas é certo que, esteticamente, poderão não agradar a todos.
Assim sendo, parece que a educação unifica o grupo dos arquitectos, enquanto 
intensifica a separação com não-arquitectos.
A maioria dos cursos com componentes fortemente artísticas começam com exercícios 
um pouco inesperados. Quando os alunos entram pela primeira vez na Faculdade de 
Arquitectura da Universidade do Porto não estão à espera de desenhar uma cidade a 
partir de um conjunto de blocos; de criar um espaço, não pela construção de paredes, 
mas pela escavação de um cubo maciço; ou de procurar um pedaço de lixo ao qual 
possam atribuir propriedades arquitectónicas.
Um dos principais objectivos destes exercícios é o rearranjo dos modelos de referência 
construídos através da familiarização (Purcell, 1976; Nicol & Pilling, 2000). Os 
estudantes cresceram numa tão íntima, mas desatenta familiaridade com a arquitectura 
que, de modo a adquirir uma compreensão sistemática desta disciplina, precisam de se 
distanciar e mudar o seu ponto de vista.
Programaticamente, o rearranjo dos modelos de referência é reforçado através das 
disciplinas de projecto, em trabalhos que solicitam tarefas fora do comum, tais como 
a “cidade feita de blocos”, o “cubo internamente escavado” ou “uma casa para três 
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A escola de arquitectura é outro momento na vida de um arquitecto em que se encontra 
particularmente impressionável. Sai-se dessa experiência adorando certos arquitectos e 
obras, mas parece que tal se deve, aliado à capacidade adquirida de as compreender 
melhor, a se terem tornado intensamente familiares.
Um arquitecto e um não-arquitecto, gémeos, que partilharam a mesma juventude 
terão, possivelmente, compartilhado familiaridades e, consequentemente, desenvolvido 
modelos de referência semelhantes. No entanto, e como resultado da educação, os 
modelos de referência foram se rearranjando à medida que o arquitecto foi sendo exposto 
a um leque cada vez mais alargado de objectos com atributos diferentes daqueles a que 
se habituou (Michelson, 1968; Akalin et al., 2009).
É através deste conceito de familiaridade que o figurativismo e o simbolismo ganham 
particular relevância na distância que separa o não-arquitecto de uma arquitectura capaz 
de reflectir a realidade social: ambos apelam a figuras e símbolos com que os cidadãos 
estão familiarizados e que interpretam como sendo exemplos de boa arquitectura. 
That makes us a little bit gullible and very predictable. It means that 
when I show you a building like this [fig. 26], I know what you think: 
you think “power”, and “stability”, and “democracy”. And I know 
that you think that because it’s based on a building that was built 2500 
years ago by the Greeks [Pártenon 438 a.C.]. – Kushner, 2015
Os modelos de referência parecem ser intersubjectivos entre indivíduos que 
compartilham a mesma familiaridade, permitindo a criação de convenções culturais 
capazes de, entre outras coisas, atribuir significados aos elementos e formas 
arquitectónicas. Quando existe uma modificação na envolvente, dá-se uma modificação 
das convenções estabelecidas através do reajustamento dos modelos de referência.
Como foi dito anteriormente, as preferências surgem aliadas ao grau de discrepância 
entre os atributos do objecto actual e os atributos dos modelos de referência (Purcell, 
1986). Com o aumento desta discrepância aumenta também a possibilidade do objecto 
ser negativamente apreciado. Deste modo, torna-se evidente que para a manutenção da 
intersubjectividade dos modelos de referência e das convenções culturais é necessária 
uma evolução constante e gradual das formas arquitectónicas.
26 O tribunal supremo dos E.U.A. (Cass Gilbert, 1935). Este edifício usa a sua monumentalidade 
para simbolizar poder e autoridade (Kushner, 2015).
27 A Ville Savoye (Le Corbusier, 1928), um dos apogeus do movimento moderno, exibe os 
cincos princípios do modernismo definidos por Le Corbusier. Impressionantemente, foi construída 
sete anos antes que o tribunal supremo dos E.U.A.
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Esta sobrevalorização da razão não é senão resultado do ensino da arquitectura. No 
ensino artístico, por norma, os estudantes tendem a concretizar o que concebem. Um 
estudante de pintura pinta, um estudante de escultura esculpe, um estudante de música 
compõe; excepto o estudante de arquitectura que, salvo muito raras excepções, não 
constrói. Os estudantes de arquitectura fazem, somente, representações de arquitectura. 
Se tomarmos como exemplo um aluno de pintura, a avaliação que o professor faz 
do seu trabalho é, entre outras coisas, baseada na emoção genuína do mesmo. O efeito 
da pintura é imediato e verdadeiro. Em contraste, quando um professor de arquitectura 
avalia o projecto do aluno, terá de se imaginar dentro do mesmo, através dos desenhos 
e maquetas facultadas pelo aluno. E se desenhos e maquetas de um profissional não são 
suficientemente capazes de revelar a verdadeira experiência do projecto, muito menos 
serão as de um estudante. 
Apesar da dificuldade imposta por ter de se projectar numa realidade imaginária, o 
professor terá de tentar julgar as possíveis sensações que o espaço oferece. Um bom 
professor encoraja o aluno a desenvolver as capacidades necessárias para extrapolar as 
sensações do espaço através do desenho. No entanto, se as sensações nos espaços reais 
já são susceptíveis à subjectividade, continuará a ser difícil concordar nas sensações 
imaginárias que se projectam no intervalo entre o desenho e a realidade.
Como consequência, a instrução da disciplina de projecto depende mais da coerência 
do processo de trabalho que da simulação das sensações do espaço. O estudante estabelece 
uma intenção para o seu projecto e toda a crítica é focada em quão bem é desenvolvida. 
Raramente essa intenção é a de conseguir uma sensação particular, mas sim as relações 
internas entre conceito e elementos arquitectónicos. 
Por seu lado, o não-arquitecto avalia a arquitectura pelas sensações externas e 
imediatas e não pela coerência e lógica interna do projecto (Hershberger, 1969; 
Groat, 1982; Devlin, 1990). Idealmente, a racionalidade e o afecto não estariam 
necessariamente em desacordo, se a prática de projecto ensinasse a corresponder a 
lógica interna às sensações externas. Contudo, a lógica prevalece em relação às 
Todavia, se a evolução gradual das formas for descontinuada, interrompida por 
movimentos arquitectónicos revolucionários ou abruptamente divergentes, os modelos 
de referência de diferentes indivíduos poderão ajustar-se de modos distintos, resultando 
num decréscimo da intersubjectividade que quebra as convenções culturais existentes. 
Os indivíduos que começam a reajustar os seus modelos de referência de modo similar 
irão desenvolver novas convenções culturais entre eles, criando diferentes subculturas 
que atribuem significados distintos às formas arquitectónicas (Weber, 1991).
Durante a ruptura causada pelo movimento moderno, os modelos de referência dos 
arquitectos divergiram tanto face aos do público que criaram uma subcultura diferente. 
Desde então, os modelos de referência dos arquitectos têm vindo a existir em paralelo 
com os dos não-arquitectos. Mas, enquanto os modelos de referência dos arquitectos 
continuaram a evoluir com os diversos movimentos que foram surgindo, os do público 
ficaram parados no tempo mantendo a familiaridade com a arquitectura tradicional pré- 
-moderna. 
Para além do seu efeito na familiaridade, a educação leva o arquitecto a privilegiar a 
racionalidade face ao afecto, ao avaliar uma obra arquitectónica.
O arquitecto não só aprecia a arquitectura como também a concebe. Para tal, 
necessita de ter em consideração não só uma multiplicidade de factores como também 
as complexas relações entre eles. Com um tão vasto conhecimento do tema, torna-se 
virtualmente impossível apreciar uma obra arquitectónica recorrendo meramente à 
intuição. Basta considerarmos a existência de factores como as forças estruturais, os 
sistemas de renovação de ar, a racionalização dos espaços, os detalhes construtivos, 
entre muitos outros que são incapazes de ser revelados intuitivamente. 
O arquitecto, ao apreciar uma obra, não só avalia os conceitos e ideias que estão na base 
da sua solução arquitectónica (Hershberger, 1969), como também, possivelmente, pensa 
nas soluções que teria encontrado para o mesmo problema. Em oposição, a apreciação do 
não-arquitecto sobre uma obra é, na maioria das vezes, meramente afectiva e descritiva 
(Devlin, 1990); é uma resposta imediata e sem pensamento, porque o que importa para 
o não-arquitecto é, simplesmente, se gosta ou não (Hershberger, 1969).
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sensações. Esta distância entre a racionalidade e o afecto parece ser uma das origens 
do desacordo entre arquitectos e não-arquitectos. 
O não-arquitecto não é capaz de interpretar a lógica interna e o conceito de um 
projecto de arquitectura, resultando numa avaliação superficialmente emocional. Para 
o não-arquitecto, o que importa é se algo é intuitivamente apelativo, o que não é algo 
negativo em si mesmo. Não seria justo exigir que se saiba interpretar a arquitectura 
com o mesmo nível de racionalidade e profundidade que um profissional da área; a 
arquitectura existe também para ser sentida. 
28 Planta da Casa da Música (OMA, 2005) à cota do átrio. Por melhor elaborada que seja 
a planta, nunca será possível inferir as verdadeiras sensações que o espaço real seria capaz de 
transmitir. 
29 Volume exterior da Casa da Música (OMA, 2005). As plantas e os cortes permitem a 
construção da obra, mas não transmitem as suas sensações externas; nem as fotografias têm essa 
capacidade. Devido a esta limitação, a avaliação do arquitecto acaba por se distanciar da avaliação 
emotiva e imediata dos não-arquitectos.
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Podemos concluir, dos capítulos anteriores, que as diferenças nas preferências 
arquitectónicas entre arquitectos e não-arquitectos se devem, em grande parte, à 
familiaridade e à educação (Brown & Yates, 2000; Akalin et al., 2009). Neste sentido, a 
educação parece ser o caminho mais curto entre os dois mundos, levando-nos a debruçar 
sobre o assunto na procura de soluções práticas. Contudo, apenas a porção mais jovem da 
sociedade se encontra numa situação escolar. Para medidas eficazes a curto prazo, será 
preciso, também, considerar aqueles que já terminaram os seus estudos e não estarão, 
à partida, em contacto com novas medidas educativas. Como tal, torna-se necessário 
procurar métodos mais abrangentes que actuem sobre a familiaridade.
No que toca ao simbolismo e significado na arquitectura, existem várias publicações 
sobre o tema, bem como sobre a capacidade do arquitecto em introduzi-los nos seus 
projectos de modo a serem facilmente compreendidos pelo público (Venturi, 1977; 
Hershberger, 1969; Venturi et al., 1977; Nasar, 1989). Embora a arquitectura possa 
funcionar como uma linguagem simbólica, as formas arquitectónicas não possuem um 
Aproxi maçãoIII
50 51
Durante o declínio do movimento moderno, corria a ideia de que a sua crise terá sido, 
em parte, consequência da falta de vocabulário de formas simbólicas e significativas 
(Venturi, 1977; Venturi et al., 1977; Weber, 1991). O resultado foi um apelo ao regresso 
das formas tradicionais da arquitectura, ainda vivas na consciência comum e presentes 
nas convenções culturais, que se acreditava reflectir de melhor forma o paradigma 
sociocultural popular.
Por outro lado, Venturi (1977), defensor do movimento pós-moderno, afirmava que 
na arquitectura moderna, a importância da obra reduzia-se tanto face ao conceito que os 
sistemas arquitectónicos do espaço, estrutura e programa se submergiam e distorciam, 
resultando numa forma geral simbólica. 
Sobre o significado na arquitectura, Venturi (1977) definiu uma dicotomia de 
conceitos para classificar as construções. De um lado, temos o Pato [Duck], em 
homenagem a uma loja de venda de patos e ovos de pato, chamada The Long Island 
Duckling, cuja forma em pato gigante explica literalmente o propósito da obra. Do 
outro, temos a Barraca Decorada [Decorated Shed], centrando-se na imagem do drive- 
-in americano, que não é mais que uma construção genérica, em que espaço e estrutura 
estão ao serviço do programa/função, mas cuja aplicação de símbolos na decoração 
lhe denotam o propósito. Sendo o símbolo omnipresente na arquitectura, o que varia 
de obra para obra é o quão explicitamente o transmite (Venturi et al., 1977; Eco, 1986; 
Broadbent, 1977). Deste modo, a premissa do movimento moderno, em que a forma 
segue a função, levou a tais extremos na fuga ao ornamento, que as obras se tornaram, 
em si mesmas, decoração, símbolo, pato. 
The duck is the special building that is a symbol; the decorated shed is 
the conventional shelter that applies symbols. We maintain that both 
kinds of architecture are valid but we think that the duck is seldom 
relevant today, although it pervades Modern architecture. – Venturi 
et al., 1977:87
O que dificulta a criação de uma arquitectura plenamente contemporânea e capaz de 
expressar a cultura actual não é o simbolismo per se, mas sim, o simbolismo histórico e 
o uso de elementos arquitectónicos meramente tradicionais, herdados do passado e sem 
relevância hoje. 
significado específico para além do seu significado literal (Eco, 1986). O significado da 
forma não é intrínseco à mesma, mas antes resultado do processo de intelectualização, 
que depende, claro, do seu contexto social.
The overall concept here is that meaning is not an intrinsic property 
of form; it is inferred by the beholder on the basis of concepts derived 
from cultural conventions, individual experience, and learning. – 
Weber, 1991:70
Dado que toda a arquitectura contém em si simbolismo, simbolizando algo para quem 
a produz e para quem a vive (Venturi et al., 1977; Broadbent, 1977), é necessário ter em 
conta que o processo educacional separa o arquitecto dos demais não-arquitectos. Através 
do ensino universitário, alteram-se os símbolos, resultando numa discrepância entre o 
que é desejado que a obra signifique e aquilo que o público interpreta (Nicol & Pilling, 
2000). Como dito anteriormente, um não-arquitecto e um arquitecto que partilharam 
a mesma infância e adolescência estiveram familiarizados com os mesmos objectos e 
eventos (Akalin et al., 2009). O processo de ensino da disciplina da arquitectura torna- 
-se, deste modo, responsável pela reestruturação dos modelos de referência do arquitecto, 
dando-lhe não só novas familiaridades como também instalando uma certa renuncia das 
familiaridades que possuía no período anterior à universidade.
A apreciação do público por formas arquitectónicas simbolicamente tradicionais é 
o resultado de uma maior intersubjectividade dessas formas nas convenções culturais 
(Purcell, 1986; Weber, 1991). A ruptura que o movimento moderno criou com a arquitectura 
até então vigente criou também uma quebra entre arquitectos e não-arquitectos através 
da evolução divergente dos seus modelos de referência e, consequentemente, das suas 
convenções culturais. 
De forma a aproximar não-arquitectos da arquitectura, poder-se-ia procurar uma 
solução dentro do simbolismo popular, tentando compreender as convenções culturais 
do público e o significado que atribuem às formas arquitectónicas. 
This could mean not only that we are not free from the forms of the 
past, and from the availability of these forms as typological models, 
but that, if we assume we are free, we have lost control over a very 
active sector of our imagination and of our power to communicate 
with others. – Colquhoun, 1969:74
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No caso do pós-modernismo, houve uma tentativa de comunicar os significados e 
símbolos desejados pelo público (Jencks, 1977; Venturi, 1977). Para Robert Venturi 
(1977), fazia sentido que a arquitectura pós-moderna fosse a desejada pelo público face 
à necessidade das pessoas por simbolismo explícito.
Paralelamente, às ideias do pós-modernismo, coerentes e bem-intencionadas, um 
outro movimento tentou tingir a arquitectura com novos significados tradicionais 
e regionalistas. Os arquitectos que seguiram este movimento concentraram-se em 
desenvolver um reportório regional de formas, técnicas e materiais. No entanto, na 
ausência de um verdadeiro estilo específico da região, não hesitaram em inventar novas 
“tradições” estilísticas (Weber, 1991), como por exemplo no nosso país, o português- 
-suave, que fazia uso da engenharia moderna revestida com elementos retirados da 
arquitectura portuguesa dos séculos XVII e XVIII. Não se limitando a imitar o passado, 
estas obras eram essencialmente contemporâneas, revestidas por variantes dos reportórios 
tradicionais ou pela simples adição de elementos clássicos.
More often than not, such buildings consist simply of traditional 
drapery around a contemporary core. – Weber, 1991:66
Porém, o que mais danos causa à arquitectura contemporânea é o pastiche que permeia 
resorts, subúrbios de moradias e centros comerciais. Os seus promotores sabem que o 
simbolismo tradicional vende melhor que a clareza desornamentada da Bauhaus, do 
estilo internacional ou a linguagem contemporânea, e só contribuem para a perpetuação 
de algo que não reflecte os valores da sociedade actual. 
Este tipo de simbolismo é adorado pelos não-arquitectos, mas profundamente 
desprezado pela maioria dos arquitectos (Hershberger, 1969; Groat, 1982, 1994; Devlin, 
1990), que acreditam que as formas do passado usadas em vertentes arquitectónicas 
actuais não cumprem os seus propósitos originais. A obra acaba por se tornar apenas 
uma memória do passado, perpetuando o saudosismo e desvalorizando o papel da 
arquitectura na sociedade.
This is the thing about symbols. They’re easy, they’re cheap. Because 
instead of making places we’re making memories of places. – Kushner, 
2015
30 The Long Island Duckling ou Big Duck (1930), é um bom exemplo de um pato. Esta obra foi 
construída por um produtor de patos como loja de venda dos seus produtos, sendo a sua imagem 
literal. 
31 The Forum Shops at Caesars (2011), é um bom exemplo de uma barraca decorada. A um 
programa completamente contemporâneo, como um centro comercial, foram aplicadas sucessivas 
camadas de ornamento clássico. 
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A tentativa de fazer uma arquitectura mais simbólica através da exploração das 
formas tradicionais terá de ser vista como fútil. O uso de formas que se originaram em 
condições socioculturais e estilos de vida que já não se manifestam só serão capazes de 
produzir decoração socio-romântica sem valor.
The return to the styles of the past does not bring a resurrection of 
the meanings connected with them. The strategy of using history as a 
quarry of forms can only produce socio-romantic drapery because the 
forms thus discovered originated in socio-cultural conditions and life 
patterns we no longer share. – Weber, 1991:71
Familiaridade
Ficou claro que o recurso ao simbolismo histórico e tradicional poderia ser o método 
mais eficaz na produção de uma arquitectura que o público aprecia, mas é evidente que 
esse método não é capaz de produzir uma arquitectura contemporânea de qualidade. 
O que é certo é que os valores e formas tradicionais estão intimamente enraizadas nos 
modelos de referência da maioria das pessoas, resultando numa profunda familiaridade 
com a arquitectura tradicional. Contudo, existem vários sistemas através dos quais a 
familiaridade pode progredir, para benefício da profissão e, consequentemente, do 
cidadão.
A evolução gradual das formas arquitectónicas no tempo sempre se fez acompanhar de 
uma progressiva evolução da familiaridade (Weber, 1991). Uma vez que as preferências 
estão relacionadas com a discrepância entre o objecto experienciado e os modelos 
de referência (Purcell, 1986), as pequenas mudanças estilísticas que ocorrem num 
longo período de tempo tornam possível uma sincronização constante entre as formas 
arquitectónicas e as convenções culturais dos significados.
Para além desta alteração passiva da familiaridade, existe uma alteração activa através 
da educação. Mas enquanto a familiaridade actua ao longo de décadas ou mesmo séculos, 
e a educação se expressa quase exclusivamente em estudantes de arquitectura, vemos 
emergir um outro meio passível de acelerar a mudança de familiaridades e modelos de 
referência.
O Guggenheim de Bilbao, projectado por Frank Gehry, mudou profundamente a 
relação do mundo com a arquitectura, sendo um dos raros momentos onde críticos, 
32 AT&T Building (Philip Johnson, 
1984), um edifício que se impôs como pós- 
-moderno. Com um arco de sete andares 
a marcar a entrada centralizada, janelas 
verticais, colunas e o topo semelhante aos 
móveis chippendale.
33 A praça Francisco Sá Carneiro 
(João Faria da Costa, 1938) foi construída 
segundo as directrizes do português- 
-suave.
34 Interior do Forum Shops at Caesars 
(2011), um pastiche de elementos clássicos 
desprovidos de sentido na actualidade. Até as 
escadas rolantes não escapam às camadas de 
ornamento. 
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académicos e o público estiveram completamente de acordo e unidos na sua apreciação 
arquitectónica, chegando a ser considerado um milagre pelo New York Times.
The word is out that miracles still occur, and that a major one has 
happened here. The city’s new Guggenheim Museum, a satellite of the 
Solomon R. Guggenheim Foundation in New York, opens on Oct. 19. 
But people have been flocking to Bilbao for nearly two years, just 
to watch the building’s skeleton take shape. – The New York Times 
(1997, 7 de Setembro)
O turismo de Bilbao cresceu significativamente após a abertura da obra em 1997, 
dando a Frank Gehry uma atenção e apreciação que lhe rendeu convites de várias cidades 
como Los Angeles, Seattle, Chicago, Nova Iorque, Cleveland e até Springfield (a cidade 
da famosa série animada The Simpsons). Consequentemente, estas obras de formas 
tão excêntricas e nunca antes vistas, tornaram-se omnipresentes no mundo. Devido à 
excitação dos meios de comunicação, a exposição à obra foi de tal forma constante que 
levou a uma alteração colectiva dos modelos de referência, criando a convenção cultural 
de que estas formas simbolizam cultura, progresso e turismo. 
Frank Gehry, não foi um caso isolado e muitos outros arquitectos como Daniel 
Libeskind, Bjarke Ingels, Zaha Hadid e Álvaro Siza Vieira receberam grande atenção 
mediática, tornando-se Starchitects [arquitectos estrela]. Assim, os meios de comunicação 
parecem ser uma ferramenta de enorme potencial, muito embora sejam raros os casos 
nos quais coopere com a arquitectura. Torna-se, então, necessário descobrir formas 
úteis para o crescimento de novas familiaridades, sendo o princípio da mera-exposição 
(Zajonc, 2001) um fenómeno que, aliado aos meios de comunicação, poderá ser de 
grande benefício.
Num estudo elaborado por Sheila Murphy, Jennifer Monahan e Robert Zajonc (1995), 
psicólogos sociais, foi pedido a um grupo de participantes que olhassem rapidamente para 
uma extensa colecção de fotografias. Ao fim de determinado tempo, certas imagens eram 
ocasionalmente repetidas, mas de um modo tão infrequente e subtil que os participantes 
não se aperceberam que já as tinham visto antes. 
Como resultado, os participantes mostravam uma maior apreciação pelas fotografias 
repetidas que pelas vistas pela primeira vez. Trata-se, neste caso, de uma avaliação 
irracional, mas o princípio da familiaridade baseia-se exactamente no inconsciente. 
35 Extensão do museu Guggenheim em Bilbao (Frank Gehry, 1997).
36 O arquitecto Frank Gehry tornou-se tão popular que até foi convidado para desenhar a Ópera 
de Springfield (a cidade da série animada, The Simpsons).
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Neste paradigma, é observado que quando um organismo é exposto a um novo estímulo é 
provocada uma reacção evasiva que vai diminuindo com cada subsequente exposição ao 
estímulo, até desenvolver uma reacção de aproximação ao mesmo (Zajonc, 2001).
Even when exposures are subliminal, and subjects have no idea that 
any stimuli at all have been presented, those subliminal stimuli that 
are flashed frequently are liked better than those flashed infrequently. 
– Zajonc, 2001:225
Com a excepção de obras desenvolvidas pelos Starchitects, grande parte da 
arquitectura contemporânea não tem a exposição necessária para que os não-arquitectos 
se familiarizem, sobretudo no campo da habitação. Uma ampliada divulgação da 
arquitectura através de jornais, televisão e revistas é, certamente, útil para promover 
uma maior familiaridade. No entanto, é provável que os não-arquitectos não façam um 
esforço para ler um artigo esporádico sobre arquitectura ou não tenham interesse em 
programas televisivos sobre cultura arquitectónica. 
Apesar disso, o princípio da mera-exposição refere que, mesmo quando uma pessoa 
não demonstra interesse suficiente para ler um artigo sobre arquitectura, a simples 
exposição ao mesmo é suficiente para criar ligeiras alterações aos seus modelos de 
referência. A exposição não precisa de ser consciente, aliás, estudos sobre este princípio 
demonstram que quanto mais subliminar for a exposição, mais pronunciados serão os 
seus efeitos.
In fact, exposure effects are more pronounced when obtained under 
subliminal conditions than when subjects are aware of the repeated 
exposures. – Zajonc, 2001:225
Isso implica que, embora o artigo não seja lido por muitos, a exposição às fotografias 
da obra ou aos nomes dos arquitectos será suficiente para adaptar os modelos de referência 
e, consequentemente, criar uma reacção progressivamente menos negativa a cada nova 
exposição a esses elementos. 
As possibilidades são imensas; a arquitectura não necessita de ser o tema principal do 
artigo ou do conteúdo mediático, o importante é que esteja presente. 
Por exemplo, no anúncio televisivo da Água das Pedras (Julho de 2017), num 
pequeno relance observamos um figurante a beber água através de uma janela da Casa 
Otimah (2014) de Carvalho Araújo. No cinema, uma das grandes protagonistas do filme 
37 Casa Otimah (Carvalho Araújo, 2014) no anúncio televisivo da Água das Pedras (Julho, 
2017).
38 Villa Malaparte (Adalberto Libera, 1973) em Le Mepris (Jean-Luc Godard, 1963).
39 Baumschulenweg Crematorium (Schultes 
& Frank, 1999) em Aeon Flux (Karyn Kusama, 
2005).
40 Villa Överby (Jonh Nilsson, 2009) 
em The girl with the dragon tattoo (David 
Fincher, 2011).
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dado que essa é a forma pela qual o não-arquitecto avalia a arquitectura (Hershberger, 
1969; Venturi, 1977; Venturi et al., 1977; Groat, 1982; Devlin, 1990). Conversar 
sobre arquitectura tendo como base os conceitos e elementos intrínsecos do desenho 
arquitectónico rapidamente levará à perda de interesse por parte do não-arquitecto. 
We shall emphasize image – image over process or form – in asserting 
that architecture depends in its perception and creation on past 
experience and emotional association and that these symbolic and 
representational elements may often be contradictory to the form, 
structure, and program which they combine in the same building. – 
Venturi, 1977:88
As abordagens exemplificadas até agora têm como base um processo inconsciente que 
usa o princípio da mera-exposição para a introdução de novas familiaridades. Todavia, 
existem abordagens mais directas que procuram uma consciencialização do papel da 
arquitectura e dos arquitectos. 
Tendo como propósito essa consciencialização, o American Insitute of Architects 
(AIA) lançou, em 2015, um concurso online anual chamado I look up. Este concurso, 
destinado a cineastas e arquitectos, tem como objectivo a produção de uma curta- 
-metragem de temática arquitectónica, sendo proposto um tema a cada nova edição. Para 
além deste concurso, a AIA também lançou, em 2016, uma campanha publicitária com o 
mesmo nome sobre o papel do arquitecto no espaço e na cidade. Esta campanha consistiu 
numa curta-metragem transmitida na televisão nacional, durante o horário nobre no canal 
da CNN, da Fox News e da MSNBC, ao longo de um período de 16 semanas.
Throughout this campaign we are trying to illustrate how architects 
partner with home and building owners alike to make their ideas and 
vision a reality, and to generate greater awareness for the impact that 
architects have on spaces that are used on an everyday basis. – Russ 
Davidson, 2016 apud Matt, 2016
Também na televisão, podemos ver o exemplo do programa ArchiTreks, desenvolvido a 
pensar nas crianças. Este programa surgiu de uma parceria entre a Michigan Architectural 
Foundation (MAF) e a Detroit Public Television, e embora só seja transmitido no estado 
de Michigan, o objectivo é que venha a ser transmitido em toda a televisão pública dos 
E.U.A.
Le Mépris (Jean-Luc Godard, 1963) é a Villa Malaparte (1937) de Adalberto Libera, e 
muitos outros filmes proporcionaram a obras arquitectónicas os seus momentos de fama 
na mente do não-arquitecto, tal é o caso do Baumschulenweg Crematorium (1999) de 
Schultes Frank Architects no filme Aeon Flux (Karyn Kusama, 2005) ou a  Villa Överby 
(2009) de John Robert Nilsson Arkitektkontor no filme The girl with the dragon tattoo 
(David Fincher, 2011).
Embora em nenhum destes casos a arquitectura seja o elemento principal, em todos 
eles, inclusive no anúncio com apenas três segundos de arquitectura, é conseguida a 
exposição subliminar necessária para que o não-arquitecto se familiarize com estes 
elementos e desenvolva uma possível apreciação pelos mesmos. Aliás, Zajonc (2001) 
mostrou nos seus estudos que a exposição subliminar não necessita ser mais longa que 
quatro milissegundos para levar a uma maior apreciação.
O princípio da mera-exposição revela-se ainda mais útil quando associado às novas 
tecnologias de comunicação. A internet e as redes sociais têm o poder de desincorporar 
a arquitectura do terreno e torná-la omnipresente através das fotografias que se partilham 
e das técnicas de visualização e renderização (Kushner, 2015).
As fotografias nas redes sociais aumentam significativamente a probabilidade de 
exposição à arquitectura contemporânea contribuindo para a reestruturação gradual dos 
modelos de referência. Têm a capacidade de acelerar o método pelo qual as convenções 
culturais atribuem significado às formas (Purcell, 1986; Weber, 1991; Kushner, 2015), 
permitindo que os antigos significados sejam descartados e novos sejam criados. Por outro 
lado, os renders e visualizações permitem que se interaja com uma obra ainda em fase de 
construção, dando oportunidade ao público de se familiarizar, reduzindo as surpresas e o 
choque que geralmente surgem quando a obra é inaugurada (Kushner, 2015). 
We don’t need the Greeks anymore to tell us what to think about 
architecture. We can tell each other what we think about architecture. 
– Kushner, 2015
É certo que, dada a natureza espacial da arquitectura, tanto as fotografias quanto 
os renders são incapazes de transmitir a totalidade da experiência. No entanto, e pelo 
menos inicialmente, é necessário valorizar mais a imagem que o processo e conceitos, 
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É um programa curto, a rondar os cinco minutos, transmitido pela manhã enquanto 
as crianças tomam o pequeno-almoço antes de irem para a escola. O apresentador, um 
jovem arquitecto, incentiva a curiosidade das crianças, tanto as espectadoras quanto as 
participantes, sobre uma actividade que envolve um princípio científico e que leva a 
uma pequena explicação ou experiência. É encorajado, ainda, que as crianças participem 
em actividades com a família ou amigos através de jogos que são disponibilizados no 
website do programa.
Entre os vários temas explorados, é possível encontrar programas sobre as formas, 
onde a criança é incentivada a encontrar as formas geométricas mais simples nas 
construções em seu redor; as estruturas, onde é explicada a gravidade e os sistemas 
estruturais, encorajando as crianças a encontrar elementos como pilares, vigas e arcos 
na vizinhança; e até a conservação, explorando a ideia de como a arquitectura pode 
funcionar como uma máquina do tempo, que revela os costumes e métodos construtivos 
do passado.
Sendo que as crianças são bastante impressionáveis, programas como este têm o 
potencial de inspirar e incentivar a curiosidade. 
Estas abordagens ao problema, embora superficiais à primeira vista, estão longe de ser 
fúteis, e é necessário encorajá-las como um primeiro passo. O impacto da arquitectura 
está presente em toda a parte, mas a maioria das pessoas tem uma compreensão 
limitada sobre a sua função. Para mitigar esse problema, poderá ser útil considerar esta 
perspectiva mais abrangente. É possível que, através da constante exposição, o não-
arquitecto desenvolva interesse suficiente para ler um artigo de arquitectura, ao invés de 
simplesmente ignorá-lo. 
Educação
Tal como referido anteriormente, as diferenças na apreciação arquitectónica parecem 
surgir da familiaridade e da educação. As abordagens que se apoiam na familiaridade 
parecem ser úteis quando a intenção é uma divulgação abrangente e constante da 
arquitectura. Contudo, estas abordagens, pela sua falta de profundidade, falham na 
transmissão da génese da arquitectura. 
41 ArchiTrek: episódio sobre as formas [shapes]. Nesta cena vemos uma criança à procura de 
triângulos na sua vizinhança. 
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Nas disciplinas com uma forte componente de projecto, o aluno aprende pondo em 
prática, testando e experimentando os conceitos que lhe foram ensinados. É certo que 
existem várias disciplinas com esta componente, mas o que torna a arquitectura única 
é o modo como integra áreas como a matemática, ciências, sociologia, desenho, na 
elaboração de uma solução que tem em vista a melhoria do espaço e, consequentemente, 
do nosso quotidiano. 
Todavia, é necessário não cometer o erro de limitar a educação arquitectónica a 
exercícios como a construção do Pártenon com cubos de açúcar, a maquetagem do 
Globe Theatre, um modelo digital de um castelo ou a construção de uma aldeia inteira 
em cartão, como exemplificados pela professora de design, Meredith Davis (1997). 
Muitos professores poderão confundir este campo de trabalhos visuais e manuais com 
um trabalho de projecto, mas este método limita-se à mera repetição de uma fórmula 
e não a um processo de reflexão e procura de soluções. Um verdadeiro trabalho de 
projecto de arquitectura não poderá ter um resultado final predefinido pelo professor, 
fazê-lo seria limitar ou agir contra a livre expressão e exploração de soluções espaciais 
arquitectónicas (Stern, 1968).
They [os professores] stifle opportunities to broaden students’ 
understanding of the subject matter of such investigations and usually 
assess student performance in terms of how well a resulting product 
resembles their expectations. – Davis, 1997:107-108
De modo a evitar este problema, será provavelmente necessária a presença de um 
profissional da área, capaz de avaliar os exercícios sugeridos pelos professores e ajudar 
no desenvolvimento destas novas capacidades. O ensino da arquitectura e da prática de 
projecto beneficiará largamente se existir um foco no professor, no seu conhecimento, 
capacidades e atitudes em relação a esta área. 
Design-based learning offers genuine promise for preparing students 
to be thinking, informed citizens who can shape the progress in the 
next century. – Davis, 1997:xiv
É dentro desta vontade que encontramos vários arquitectos e educadores que 
desenvolveram métodos para aproximar a arquitectura aos não-arquitectos. O arquitecto 
Robert Brown e a designer Denitza Moreau Yates (2000) realizaram um workshop 
Deste modo, é provável que seja na educação que se encontrem os elementos 
chave capazes de minimizar estas diferenças de modo coerente e duradouro. Contudo, 
e infelizmente, o ensino actual desde a primária ao secundário é muito acrítico, não 
dispondo de qualquer disciplina que se foque no desenvolvimento de capacidades 
relacionadas com a arquitectura. Por essa razão, a forma como as crianças se relacionam 
com a arquitectura é, e mantem-se durante a fase adulta, largamente baseada nas suas 
familiaridades. 
In Britain today there is neither substantial nor direct primary or 
secondary education focused on the built environment – Brown & 
Yates (2000:43)
O método de ensino comum leva o aluno a querer memorizar ao invés de pensar 
criticamente sobre o problema. É uma educação baseada em fórmulas e truques 
que descarta a reflexão crítica (Graça Dias, 2011 [entrevista por Ramalhete & Caria 
Lopes, 2011]). Face à multiplicidade de soluções possíveis para um dado problema 
arquitectónico, é virtualmente impossível existirem fórmulas para a arquitectura e, deste 
modo, o seu ensino acaba por não ser encorajado.
Mesmo num cenário em que a arquitectura fosse leccionada no ensino básico, 
provavelmente muitos não-arquitectos opor-se-iam julgando não ser correcto 
submeter o aluno a um pensamento profissional, crendo-se que tal levaria a uma pré- 
-disponibilidade para seguir uma carreira nessa área (Kazovsky, 2012). No entanto, 
ensinar arquitectura aos alunos não tem como objectivo prepará-los para serem futuros 
arquitectos, mas sim fornecer-lhe ferramentas de experimentação que lhes poderão 
ser úteis, independentemente da carreira que escolham no futuro, e introduzir alguma 
compreensão e apreciação dos princípios de uma arquitectura com qualidade. 
Whether the objective is a product, a building, a city plan, or a 
graphic communication, when children are engaged in the process of 
designing, they are learning to identify needs, frame problems, work 
collaboratively, explore and appreciate the contexts within which a 
solution must work, weigh alternatives, and communicate their ideas 
verbally, graphically, and in three dimensions. – Alexander, 1977 
intro. Davis, 1997:vi
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Noutro exercício, foi pedido às crianças que escolhessem uma parte da sala que 
gostassem e descrevessem o porquê. As observações que uma criança fez acerca de 
uma parte da sala relacionavam-se com as de outra criança noutra parte distinta. Através 
destas conexões que se foram formando, as crianças aperceberam-se que a mudança de 
uma característica facilmente afectava todo o espaço. 
No último exercício, as crianças definiram e apresentaram a sua ideia de escola 
ideal. Os estudantes fizeram questões sobre o projecto, mas focaram-se sobretudo na 
apresentação, permitindo que as crianças descobrissem o potencial da intenção e da 
expressão que as apresentações podem revelar. De seguida, reflectindo nos valores das 
crianças, os estudantes de arquitectura realizaram e apresentaram projectos para um 
novo espaço na escola.
É interessante observar como no final do workshop as crianças já tinham a habilidade, 
banal, mas essencial no mundo da arquitectura, de quebrar a barreira do desenho e de se 
reverem na construção imaginada. Tornaram-se mais aptas a expressar as suas ideias com 
clareza e as suas avaliações da envolvente tornaram-se mais críticas. Os estudantes de 
arquitectura admitiram que a consideração dos valores das crianças mudou o rumo dos 
seus projectos e acabaram por desenvolver propostas que responderam explicitamente a 
esses valores. Cada grupo compreendeu o modo como o outro interpreta a arquitectura; 
arquitectos e não-arquitectos, ambos estudantes, trocaram experiências e partilharam 
ideias eficazmente. 
Ainda dentro destas iniciativas, outro exemplo interessante é o projecto didáctico 
Arquitectura para niños, vencedor da III convocatória de projectos escolares EducaBarrié 
2014/2015. Este projecto foi destinado a crianças do quarto ano de escolaridade 
obrigatória e pretendia ser uma iniciação a uma arquitectura capaz de conectar várias 
áreas do conhecimento, e criar um individuo activo e crítico face ao ambiente que o 
rodeia.
O programa foi desenvolvido através de uma metodologia na qual se aprende 
fazendo. As crianças aprenderam através de actividades desenhadas para explorar 
aprofundadamente as sete matérias específicas leccionadas. Estas sete matérias foram 
divididas em sete sessões que se foram tornando cada vez mais complexas. As primeiras 
intitulado Seeing the world through another person’s eyes, que juntou crianças e 
estudantes de arquitectura, numa tentativa de, por um lado, ajudar as crianças a aumentar 
a consciencialização e a atenção sobre a arquitectura, mas também, por outro lado, 
encorajar os estudantes de arquitectura a reverem os seus próprios valores arquitectónicos. 
Inicialmente, este workshop debruçou-se sobre o vestuário, por ser familiar, para 
introduzir os conceitos básicos de projecto e desenho. Tendo em conta questões como o 
propósito, a praticabilidade, e a estética, as crianças analisaram o desenvolvimento do 
desenho da roupa. Com esse conhecimento foi-lhes pedido para desenharem uma peça 
de vestuário que posteriormente teriam de apresentar à turma. Deste modo, as crianças 
familiarizaram-se com projecto, permitindo que criassem um paralelismo com o projecto 
de arquitectura.
Mais tarde, quando os estudantes de arquitectura se juntaram às crianças, realizou-se 
um passeio pela escola onde as crianças apontaram o que gostavam ou não gostavam num 
determinado espaço, enquanto os estudantes comentavam o que achavam interessante no 
desenho do mesmo. Através destas actividades, as crianças começaram a compreender 
de que modo as emoções que sentiam se relacionavam com o desenho e como certas 
características existiam para complementar o propósito do espaço. As suas observações 
permitiram que os estudantes percebessem como certas intenções arquitectónicas podem 
ter interpretações diferentes. Por exemplo, a biblioteca era um dos espaços favoritos das 
crianças por poderem trabalhar no chão alcatifado. A intenção original da escolha deste 
revestimento seria abafar o som, mas na prática tornou o espaço macio, acolhedor e, 
assim, agradável para as crianças. Esta pequena situação vai ao encontro da separação 
existente entre aquilo que o arquitecto quer que o edifício signifique e aquilo que o 
público acaba por compreender (Venturi et al., 1977; Broadbent, 1977).
Depois do passeio, foram iniciados vários exercícios para explorar conceitos de 
projecto e arquitectura. Num primeiro exercício, os estudantes mostraram um conjunto 
de fotografias de obras arquitectónicas que transmitiam os valores apreciados pelas 
crianças, descobertos durante o passeio, apontando que a satisfação desses valores é 
uma das premissas da arquitectura. 
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cinco sessões introduziram a maioria dos conceitos arquitectónicos mais básicos enquanto 
nas duas últimas as crianças aplicaram os conhecimentos que foram adquirindo. 
Assim sendo, na primeira sessão, foram apresentados o conceito de abrigo e os 
comportamentos animais e humanos. As crianças aprenderam que a construção não é um 
conceito meramente humano e como os ninhos dos pássaros, as barragens dos castores 
e os formigueiros também são construções. Foi ensinado que a arquitectura é sempre 
condicionada pelo dever de abrigar o homem das condições atmosféricas, pelos recursos 
materiais e tecnológicos disponíveis, e pelo modo de vida dos povos que a ocupam. 
No final dessa sessão, as crianças formaram grupos que, partindo de um conjunto de 
aros e nódulos, descobriram por si mesmas os conceitos estruturais e essenciais para 
construírem os seus próprios abrigos. 
Na segunda sessão, é explorada a habitação e os factores territoriais e sociais da 
arquitectura. As crianças tomaram consciência da forma como o ser humano conquistou 
uma imensa diversidade geográfica do planeta, organizando o espaço diferentemente em 
cada território. É tornado claro que a pluralidade de culturas resulta em diversas formas 
urbanas e estilos de vida. Foi aproveitado para relembrar que a habitação é um dos 
lugares mais importantes da vida do homem e como diferentes culturas têm diferentes 
conceitos de habitação. O exercício desta sessão consistiu num trabalho individual onde 
cada criança, com o auxílio de cartolina, canetas, tesoura e cola, transformou uma caixa 
de cartão numa casa ideal para si.
A terceira sessão debruçou-se sobre os conceitos métricos, as proporções e a 
antropometria. Procurou mostrar-se como cada obra arquitectónica tende a subordinar- 
-se às dimensões antropométricas. Foi a sessão mais oportuna para introduzir a tríade 
de Vitrúvio e explicar como as medidas são fundamentais para o cálculo estrutural 
(firmitas), para a execução das funções (utilitas) e para a harmonia da composição 
(venustas). No final, as crianças usaram fita-cola para delinear, no chão, os limites de 
um quarto standard à escala real; a seguir, mediram os objectos do quotidiano, como a 
mesa e a cadeira, e por fim, cada criança desenhou o seu quarto ideal numa quadrícula 
de 30x30cm.
42 Arquitectura para niños: primeira sessão, a construção do abrigo.
43 Arquitectura para niños: segunda sessão, maquetas da habitação.
44 Arquitectura para niños: terceira sessão, a planta de um quarto com mobília, portas e janelas, 
desenhada no chão.
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A quarta sessão introduziu o vocabulário arquitectónico básico e mostrou às 
crianças que catedrais, museus e palácios, por exemplo, não seguem a escala humana 
e antropométrica, mas sim a escala monumental. Aprenderam, também, que um espaço 
pode ter mais do que uma escala, como o museu Guggenheim de Nova Iorque (Frank Lloyd 
Wright, 1959) que contém a escala humana na galeria em espiral e a escala monumental 
no enorme vazio por baixo da clarabóia. Nesta sessão, as crianças descobriram que os 
seus brinquedos estão, na maioria das vezes, a uma escala menor que a realidade, e 
que as diferentes escalas nos mapas e plantas revelam diferentes informações. No final, 
foram distribuídas imagens de diversos objectos a várias escalas, nas quais as crianças 
teriam de desenhar uma figura humana com o tamanho correspondente. Para além deste 
jogo, as crianças escreveram ainda uma pequena redacção intitulada Mi casa favorita, 
na qual era necessário usar, pelo menos, 6 de 30 palavras do vocabulário arquitectónico 
leccionado.
A quinta sessão foi sobre a ferramenta que o arquitecto mais utiliza: a planta. Foi 
realizado um trabalho de campo numa praça ao lado da escola. Durante a sessão, 
as crianças tiveram de interpretar a planta da praça a partir da realidade e, com essa 
informação, descobrir a localização do Norte, determinar a sua própria localização, 
situar elementos físicos, representar os desníveis do terreno, desenhar os pavimentos e 
mapear o perímetro da praça.
Depois de introduzidos todos estes conceitos arquitectónicos, as crianças estavam 
prontas para as sessões finais. A sexta sessão começou com uma reflexão sobre a praça, 
onde as crianças fizeram uma lista dos aspectos do espaço que consideravam positivos ou 
negativos. Foram mostrados outros exemplos de praças nas quais se observaram modos 
diferentes de resolver o espaço. Através desses exemplos, as crianças foram capazes 
de detectar problemas na escola e na praça que poderiam ter sido evitados durante o 
projecto. Após reflexão em conjunto, cada aluno trabalhou durante duas semanas numa 
proposta de renovação da praça.
Na sétima e última sessão, os alunos entregaram as suas propostas individuais. Na 
busca de uma solução para os problemas da praça, os aspectos mais repetidos nos 
45 Arquitectura para niños: quarta sessão, criança a desenhar uma figura humana na escala 
correcta do desenho.
46 Arquitectura para niños: quinta sessão, trabalho de campo no qual as crianças analisaram a 
praça anexa à escola através da sua planta.
47 Arquitectura para niños: sexta sessão, as crianças reúnem-se para reflectirem sobre os 
problemas da praça.
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projectos individuais foram combinados numa proposta final. Esta conjugação permitiu 
que as crianças percebessem o potencial colaborativo da arquitectura. No final, houve 
um debate no qual as crianças puderam expressar as suas dúvidas e opiniões sobre o 
resultado.
Este programa permitiu a abordagem a disciplinas que estão actualmente fora do 
plano curricular, como a arquitectura, o urbanismo e a antropologia. O ensino através da 
arquitectura facilita uma aprendizagem feita da experimentação directa destas disciplinas, 
permitindo uma melhor compreensão do seu propósito e de como se relacionam entre 
si. Por outro lado, o programa também auxilia o professor, permitindo-lhe descobrir a 
importância da arquitectura através das actividades concebidas paras as crianças. 
Temos, então, exemplos de actividades que poderiam ser criadas entre a comunidade 
arquitectónica e a educativa. Todavia, até o melhor workshop falhará se não existirem 
programas curriculares que o aplique eficazmente. Um workshop esporádico e anual não 
é suficiente para manter o ensino de arquitectura constante. Para uma prática eficaz do 
ensino da arquitectura, é não só necessário um programa de workshops eficiente, como 
também um apoio contínuo ao professor através de uma rede de referências e contactos 
(Davis, 1977; Sandler, 1989). 
É com a intenção de oferecer suporte constante à comunidade educativa que a American 
Institute of Architects, já aqui referida pelo seu esforço para a consciencialização do 
público face à arquitectura, lançou em 1980 um programa educativo chamado Learning by 
Design. Este programa propõe-se a envolver os arquitectos na educação, numa tentativa 
de melhorar a apreciação pública sobre a boa arquitectura. É concebida uma parceria 
entre os representantes das escolas, professores e arquitectos locais para a realização 
de workshops com interacção directa entre alunos e arquitectos durante as aulas, como 
os exemplos acima mencionados: o Seeing the world through another person’s eyes e o 
Arquitectura para niños. Esta parceria tem ainda potencial para desenvolver e divulgar 
actividades extracurriculares com vista a educar os próprios professores, para que não 
seja necessária a presença constante de um profissional de arquitectura.
48 Arquitectura para niños: sétima sessão, plantas finais de quatros alunos.
49 Arquitectura para niños: sétima sessão, proposta final resultante da 
conjugação das propostas dos alunos.
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School Zone Institute, foi criado pela professora Anne Taylor com o objectivo principal 
de promover a valorização do desenho e da estética educando professores, crianças e 
adultos da comunidade através de um modelo de ensino e aprendizagem retirado das 
aulas de projecto de arquitectura. O Salvadori Education Center, lançado em 1987 pelo 
engenheiro Mario Salvadori, continha um currículo em torno da típica expressão dos 
alunos “porque é que eu preciso de saber isso?”, permitindo que respondam à pergunta 
por si mesmos através de experiências e projectos de arquitectura. Os alunos acabam 
por perceber como é que a matemática, a ciência e o desenho estão presentes em tudo o 
que os rodeia.
Estes programas curriculares são exemplos do que se poderia aplicar em larga escala 
no ensino básico. É certo que o programa curricular da educação portuguesa contem 
algumas áreas disciplinares dedicadas à expressão artística e capazes de incorporar 
um ensino baseado em projecto. Contudo, a introdução do estudo da arquitectura na 
educação do aluno complementaria eficazmente o currículo actual na criação de um 
cidadão consciente do espaço que o rodeia e do modo como o mesmo influência a 
qualidade de vida.
By studying architecture and design, through surroundings that 
touch each of us daily, students learn that they can make a significant 
difference in enhancing their lives and their environment. This kind 
of integrated learning which prompts visual thinking, data collection, 
problem solving, cooperative learning and the making of critical 
judgements will foster a generation of mature people better able to 
make decisions about cities, planning roads and the quality of the built 
environment. – Taylor, 1989 apud Michigan Architectural Foundation, 
2015:13
Para auxiliar com possíveis dúvidas, os professores e educadores tem acesso a um 
guia, como o Architecture it’s elementary desenvolvido pela Michigan Architectural 
Foundation (2015), que inclui informação sobre outros programas existentes, matérias 
educativas, exemplos de exercícios para cada ano curricular, e contactos de pessoas e 
organizações bastante envolvidas em actividades educativas do mesmo âmbito. 
Para a divulgação do programa, foi concebida uma rede de assistência técnica que 
consiste em grupos de arquitectos e educadores do AIA. Através desta rede, são dadas 
a conhecer aos profissionais locais as oportunidades de enriquecimento da interacção 
entre os arquitectos e a comunidade educativa. O objectivo desta rede é também 
descobrir outros programas existentes, partilhar experiências e recolher informações 
sobre programas bem-sucedidos a um nível local, regional e estatal. 
Através do Learning by design, os professores desenvolvem uma percepção melhorada 
da envolvente construída, aprimorando a sua capacidade de expressão representativa 
e visual. Os alunos parecem, também, melhorar o foco na resolução de problemas 
e tornam-se mais conscientes da cidade e de como esta se forma. Além disso, estes 
programas educativos prometem não só influenciar directamente os professores e alunos 
como também, indirectamente, as suas redes de familiares e amigos (Davis, 1997).
A educação arquitectónica é certamente um novo e pouco explorado campo de ensino 
para os professores e, por isso, existem poucos estudos convencionais sobre os seus 
efeitos nos alunos. Contudo, o valor da educação baseada em projecto já foi comprovado 
(Davis, 1977), e, dada a forte componente de projecto na arquitectura, é seguro dizer 
que o ensino arquitectónico terá tanto ou mais valor que outras disciplinas baseadas em 
projecto.
O programa Learning by design é a maior iniciativa nesta área, mas não é certamente 
a única. Outros esforços foram feitos no mesmo sentido, como, por exemplo, o 
Center for Understanding the Built Environment (CUBE), o School Zone Institute e 
o Salvadori Education Center. O CUBE foi concebido em 1983 pela arquitecta Ginny 
Graves com o objectivo de educar professores com as capacidades necessárias para 
ajudarem os seus alunos a compreender a importância da ferramenta de projecto. O 
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Já se suspeitava que o desenvolvimento de uma ponte entre não-arquitectos e 
arquitectos não fosse tarefa fácil; pelo menos, não será simples se procurarmos restituir a 
importância devida à cultura contemporânea, através de uma mudança de mentalidades 
e progressiva consciencialização do papel da arquitectura.
Mas por mais difícil que seja a divulgação da boa arquitectura, certamente não nos 
podemos deixar cair na passividade e permitir que a arquitectura se perca no tempo. Parte 
do público quer pedra toscamente aparelhada, madeira e telha na sua casa, recusando 
os novos materiais e novas técnicas construtivas ou, por outro lado, aceitando-os, mas 
escondendo-os. Estes materiais e técnicas trazem consigo a possibilidade de novas 
soluções capazes de resolver de melhor forma os problemas da vida contemporânea.
Os simbolismos da tradição e do ornamento estão profundamente enraizados nos 
modelos de referência (Purcell, 1986; Weber, 1991), ainda que em outras áreas do dia-a-
dia exista um desejo comum de modernidade. É preferível uma cirurgia sob anestesia a 
uma ao natural; é preferível o comboio intercidades ao regional; é preferível o telemóvel 
em vez do telefone; é preferível enviar um e-mail em vez de enviar uma carta. Os signos 
do passado perderam parte do sentido e o que os sustenta é apenas o efémero sentido de 
Conclusão
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É importante que nos debrucemos sobre outros meios, mais simples e mais imediatos. 
Para uma tentativa de aproximação inicial, seria necessário um método que familiarizasse, 
aos poucos, o público com a arquitectura. Baseando-nos no princípio da mera-exposição, 
que nos diz que a exposição frequente a um dado objecto aumenta a preferência pelo 
mesmo, e ainda que essa exposição não precisa de ser consciente, então, quanto mais 
espalharmos exemplos de boa arquitectura contemporânea nos meios de comunicação, 
mais depressa essas formas se implementam nos seus modelos de referência.
Da mesma forma que os filmes de Hollywood criam convenções culturais em que 
a arquitectura clássica simboliza poder, estabilidade e democracia (Kushner, 2015), 
através de cenas gravadas em tribunais neoclássicos, também podemos criar convenções 
culturais em que a arquitectura contemporânea representa quem somos hoje, os nossos 
valores e ideais.
O IKEA7, por exemplo, incutiu nas pessoas uma ideia de mobiliário contemporâneo 
através da extensa divulgação dos seus conteúdos, conseguindo que certos extractos 
sociais e etários sonhasse em renovar as suas casas com a mobília que o IKEA produz. 
Esta loja tornou-se uma referência, associada a ideias positivas como o conforto, a 
família e o lar, representadas nos cenários que criam nos show-rooms e catálogos. A 
associação é feita inconscientemente e, até mesmo quem não tenha uma ideia clara do 
que deseja, consegue ver os seus sonhos materializados nos cenários, já que é criada uma 
relação de confiança entre a empresa e o cliente.
Ainda assim, o princípio da mera-exposição não se limita aos meios de comunicação 
como jornais, revistas, anúncios ou filmes, onde os criadores tomam a decisão consciente 
de usar a arquitectura nos seus trabalhos, também actua sobre as redes sociais, onde 
milhares de pessoas partilham fotografias com arquitectura todos os dias. Vivemos 
rodeados de arquitectura, dentro de arquitectura; acaba por se tornar o elemento mais 
recorrente das fotografias. As redes sociais são ainda um excelente meio de divulgação 
de arquitectura por devir. Ao divulgarmos visualizações e renders de uma obra em 
produção, estaremos a contribuir para a familiarização com uma obra que ainda não 
existe, evitando surpresas no momento em que é revelada.
7 - Uma empresa multinacional sueca que desenha e vende mobília pronta a montar, utensílios de cozinha 
e acessórios domésticos.  
familiaridade que lhes atribuímos. Explorar o simbolismo tradicional apresenta-se como 
um atalho para trazer a arquitectura ao público, mas não é, de todo, o melhor caminho 
a seguir.
A arquitectura merece reflectir as condições socioculturais do ambiente e época 
em que é construída. A propósito do programa ArchiTreks, estudado previamente, no 
episódio sobre conservação [preservation], é apresentada às crianças a possibilidade de a 
arquitectura funcionar como uma máquina do tempo e de, através dela, podermos estudar 
a ambição, sensibilidade, economia e tecnologia das culturas do passado. Imaginando 
que toda a arquitectura construída actualmente fosse verdadeiramente contemporânea, 
a sociedade futura, ao observá-la, poderia viajar no tempo até ao nosso presente. Mas 
se, por outro lado, a arquitectura produzida for um pastiche dos movimentos que cada 
cliente mais aprecia, esta viagem não levará a lado (ou, melhor, tempo) nenhum, deixando 
os futuros historiadores e interessados num limbo. No entanto, é certo que se numa 
dada época, toda a arquitectura produzida for uma mistura de estilos do passado, aos 
historiadores caberá saber explicar essa realidade. Contudo, os elementos e formas da 
arquitectura do passado tiveram o seu propósito, derivaram de problemas e consequentes 
soluções que podem ser analisadas e estudadas. Na arquitectura pastiche, com formas 
e símbolos do passado, esse estudo seria tremendamente dificultado por não existirem 
motivos que os justificassem. Tornar-se-ia mais difícil deduzir circunstâncias da vida 
sociocultural através da arquitectura.
Para divulgar correctamente a arquitectura, seria necessário introduzi-la, desde cedo, 
nas instâncias mais jovens da sociedade através da educação. No entanto, apesar da 
possibilidade de criar soluções profundas e duradouras, corremos o risco de deixar a 
restante população de fora. Ainda que a influência da educação se estenda da criança 
ao seu círculo de relações pessoais, entre a fonte e a recepção muito se perde. Deste 
modo, a divulgação da boa arquitectura mostra-se penosa; a maioria das pessoas não 
tem interesse suficiente para ler um artigo ou assistir a um programa sobre arquitectura. 
Este tipo de divulgação, que nos parece mais profundo e com imenso potencial, não 
capta a atenção do público em geral, principalmente quando a arquitectura em questão 
não reflecte o seu “gosto pessoal”. Abordagens muito técnicas e conceptuais desviam-
se do modo como os não-arquitectos abordam a arquitectura: de forma espontânea e 
emocional (Hershberger, 1969; Groat, 1982; Devlin, 1990).
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É possível retirar ideias do anúncio televisivo e do concurso anual de curtas-metragens 
para cineastas, I look up, da autoria do American Institute of Architects. Estas duas 
campanhas, que, embora diferentes, partilham o mesmo nome e objectivo, carregam um 
enorme potencial se as fundirmos numa só. O concurso cinematográfico permitiria que 
não-arquitectos cineastas criassem um pequeno clip sobre um tema arquitectónico, e o 
grupo ou indivíduo que ganhasse poderia ver o seu clip transmitido na televisão nacional 
durante um certo período de tempo. O público, ao observar um tema arquitectónico 
pelos olhos de outro não-arquitecto, poderia mais facilmente compreendê-lo. Seria um 
anúncio com o intuito de consciencializar a arquitectura, feito por não-arquitectos para 
não-arquitectos, facilitando a comunicação da mensagem.
Um programa de televisão para crianças, com o mesmo propósito, também seria 
interessante. O programa ArchiTreks, da Michigan Architectural Foundation, aborda 
esta temática, procurando implantar nas crianças a semente do espírito crítico e da 
descoberta arquitectónica. Contudo, por muito bem-intencionado que o programa seja, 
é demasiado curto e aparenta ter falta de carisma. As crianças podem perder facilmente 
o interesse num programa que seja meramente educativo. No entanto, não devemos por 
de parte esta ideia, mas sim melhorá-la.
A maioria dos jovens, actualmente, assistiram durante a sua infância a algum género 
de desenho-animado com uma intenção didáctica em segundo plano. Tomemos como 
exemplo o programa A carrinha mágica [The magic school bus], um desenho-animado 
de 25 minutos, baseado na série de livros com o mesmo nome, da autoria de Joanna 
Cole e Bruce Degen (1986). O seu objectivo era levar a ciência às crianças de uma 
forma acessível à sua compreensão, integrando conhecimento e entretenimento. A série 
foi patrocinada pela Scholastic Inc., uma empresa que se dedica a fabricar materiais 
escolares de qualidade para crianças e professores. O enredo gerava-se à volta de uma 
professora, Ms. Frizzle, que possui uma carrinha mágica, na qual leva os alunos em 
peculiares viagens, como ao interior do corpo humano ou ao sistema solar. Foi tão bem-
-sucedido, que 20 anos após o lançamento do último episódio (1997) será relançada para 
abordar os assuntos científicos actuais. A personagem da professora tornou-se tão popular 
que a Scholastic Inc. decidiu instituir o prémio Ms. Frizzle, para distinguir professores 
que introduzissem uma componente criativa no ensino das ciências. A carrinha mágica, 
foi capaz de cultivar na sua audiência um gosto especial pelas áreas científicas.
50 A carrinha mágica [the magic school bus] original que estreou em 1994 e teve quatro 
temporadas. Aqui podemos ver a Ms. Frizzle a pilotar a carrinha em modo foguetão.
51 A carrinha mágica volta à estrada [The magic school bus rides again] que estreou a 29 de 
Setembro de 2017 na Netflix. A descrição da série no site mostra claramente aquilo que propõe 
fazer - “A adorada professora Frizzle oferece as chaves à sua irmã mais nova, Fiona, lançando uma 
nova era de aventuras tão divertidas que nem te apercebes que estás a aprender!”
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Em vez do não-arquitecto se basear somente na emoção imediata que sente com a obra, 
também poderia compreender o espaço e a razão pela qual o arquitecto decidiu solucionar 
o problema daquela forma.
Esta habilidade de pensamento crítico poderá, também, levar o não-arquitecto a 
questionar o sentido das suas próprias familiaridades e o porquê de desejar o progresso 
tecnológico em todas as áreas, inclusive na arquitectura pública, mostrando-se relutante 
quando se trata da sua própria casa. Talvez assim, o não-arquitecto entenda a razão pela 
qual o arquitecto decidiu solucionar o problema daquela forma.
Tomemos como exemplo de intervenção e educação em crianças o projecto Kitchen 
Garden do famoso cozinheiro Jamie Oliver, um programa de educação para escolas 
primárias, desenvolvido pela Jamie Oliver Food Foundation em 2014, que visa ensinar 
às crianças a alegria de plantar e cozinhar a sua própria comida. Atendendo aos frágeis 
hábitos alimentares britânicos, e muito embora a educação alimentar já faça parte do 
currículo até aos 14 anos, Jamie Oliver percebeu que estava na hora de voltar às origens, 
das crianças porem as mãos na terra, plantarem os alimentos, vê-los crescer e aprender 
a cozinhá-los. Por outro lado, faltava também aos professores a capacidade de cultivar 
hábitos alimentares positivos e de transmitir aos alunos a paixão pela cozinha. Através 
deste programa, as escolas têm acesso a imensos recursos educacionais, desde receitas, 
planos de aulas, actividades e informação nutricional. Oliver acredita que saber cozinhar 
é tão importante quanto ler, escrever e saber matemática; do mesmo modo, acreditamos 
que saber arquitectura tem igual importância. Se de um lado se aposta na nossa saúde, 
do outro estamos a apostar na salubridade e no equilíbrio formal e ambiental da cidade, 
que não é senão uma extensão de nós mesmos; habitamos um corpo que, por sua vez, 
habita a cidade.
Também foi visto que os arquitectos e os não-arquitectos categorizam a arquitectura de 
um modo diferente. A educação do arquitecto cria uma barreira comunicativa que é, em 
parte, causada pela introdução de novos vocabulários, como pé-direito, pilotis, fachada 
cega; e definições semânticas como diálogo, programa, orgânica; que o público geralmente 
não compreende. Contudo, programas educativos, como o Arquitectura para niños, têm a 
capacidade de introduzir novos vocabulários e léxicos arquitectónicos nas crianças que 
poderão resultar em categorizações semelhantes e maior entendimento entre os dois grupos.
Se o mesmo conceito e o mesmo esforço fossem aplicados num desenho-animado 
semelhante sobre a arte e arquitectura, talvez fosse possível criar uma geração capaz de 
valorizar a envolvente construída. Imaginemos um desenho animado com personagens 
cómicos, carismáticos e bem-definidos que precisam de construir uma nova cidade; a 
personagem principal, sendo arquitecto, seria o “herói”. Poderiam ser debatidos vários 
assuntos: as construções inicias poderiam ser em madeira e pedra porque seriam os 
materiais mais disponíveis e, à medida que novos materiais fossem sendo inventados, 
o nosso herói desenvolveria novas formas arquitectónicas com eles, explicando deste 
modo o porquê das alterações formais; também podiam ser explorados outros temas, 
como a habitação social e a arquitectura bottom-up8. Tudo isto adicionando dificuldades, 
comicidades e algum drama, para manter o interesse da criança.
É, no entanto, necessário relembrar que estes métodos comprometem a profundidade 
da divulgação do conhecimento arquitectónico em troca de uma ampla abrangência e 
rapidez na mitigação da distância entre arquitectos e não-arquitectos. São concebidos de 
modo a introduzir as formas arquitectónicas contemporâneas nos modelos de referência, 
procurando que não-arquitectos tomem consciência da arquitectura que os rodeia. Se for 
desenvolvida uma maior afinidade com a arquitectura, eventualmente podemos esperar 
que o não-arquitecto dedique tempo a ler um artigo de arquitectura mais aprofundado ou 
que assista a um programa mais técnico.
Enquanto que a exposição através dos meios de comunicação actua de um modo 
mais subconsciente, também é possível intervir de forma consciente. É aqui que entra a 
educação, como meio capaz de criar uma mudança profunda e duradoura, apresentando-
se como a chave para este processo. Para tal seria necessário, pelo menos inicialmente, 
a intervenção da comunidade arquitectónica para auxiliar tanto o professor quanto os 
alunos. As crianças são dotadas de uma extraordinária capacidade imaginativa que 
se vai perdendo com os típicos métodos de ensino baseados em problema com uma 
só solução. O ensino arquitectónico poderia perpetuar a criatividade da criança. O 
desenvolvimento de um currículo educativo que também valorize a arquitectura iria 
ajudar no desenvolvimento de uma mentalidade mais crítica e sensível. Tal permitira 
um aproximar entre arquitectos e não-arquitectos no modo como avaliam a arquitectura. 
8 - A arquitectura bottom-up consiste num conjunto de abordagens que se focam na reactivação de 
espaços negligenciados (cujo desenvolvimento através do urbanismo tradicional falhou) e na inserção da 
comunidade neste processo. 
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Tanto uns quanto outros, parecem concordar que para uma obra ser interessante teria de 
ser amigável, vigorosa, original e simbólica, mas, apesar desta concordância, parecem não 
apreciar as mesmas obras. Existe divergência na criação/intelectualização de conceitos 
associados a determinadas características. Apesar de concordarem no que torna uma 
obra positiva ou boa, ser original, por exemplo, não representa o mesmo para arquitectos 
que para não-arquitectos. A educação arquitectónica na escolaridade obrigatória poderia 
criar uma uniformização dos diferentes modos de inferir as características abstractas 
da arquitectura. Se ambos os grupos inferissem estas características da mesma forma, 
existiria, certamente, um maior consenso nas avaliações arquitectónicas finais.
A par do Salvadori Education Center, que se centrou na questão “porque preciso de 
saber isto?”, percebemos que matemática, ciência e desenho estão presentes em tudo o 
que nos rodeia. Neil DeGrasse Tyson (2010), provavelmente o mais popular astrofísico 
da actualidade, escreve sobre uma peculiar experiência aquando dos seus estudos 
universitários, onde, durante um semestre, frequentou uma disciplina de Desenho. Nessa 
disciplina, por altura do Outono, desenhou abóboras incessantemente. Tornaram-se tão 
presentes que chegava a sonhar com elas. Ao fim de um mês, o professor pediu que 
deixassem de desenhar abóboras e que desenhassem antes o espaço entre elas. Nesse 
momento DeGrasse Tyson sentiu-se acordar para uma nova realidade; o seu cérebro 
mudou, para nunca mais voltar ao seu estado anterior. Subitamente, as linhas definidoras 
das abóboras tornaram-se o limite da ausência delas mesmas. O vazio adquiriu a mesma 
intensidade de significado e de existência que outrora apenas as abóboras possuíam. Neil 
garante que não voltou a olhar o universo da mesma forma.
I broke free of the logic box that I did not know had contained me. 
From then onward, I welcomed all manner of verbal abstractions 
and creative use of vocabulary into my life. – Neil DeGrasse Tyson, 
2010:48
Um acto tão simples como desenhar tem a capacidade de um impacto estrondoso. 
O ensino da arquitectura, reconstrói ligações na mente, criando elasticidade para a 
compreensão do espaço e do mundo de uma forma completamente diferente. Neste caso, 
não é que o ensino do desenho procure que nos tornemos virtuosos com o lápis, mas antes 
que passemos a interpretar a realidade através desse mesmo lápis, talvez a reparar em 
pormenores que não vimos antes, em relações espaciais ou contrastes de luz e sombra.
52 Ilustração do projecto Kitchen garden, desenvolvido pela Jamie Oliver Food Foundation 
(2014). 
53 O Chef Jamie Oliver, ensinando as crianças a cozinharem os alimentos que eles próprios 
cultivaram. 
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Neil DeGrasse Tyson, diz-nos ainda como a ciência, no passado, era algo não presente 
na consciência das pessoas, sendo exclusivo de um certo grupo de intelectuais. No 
entanto, nos dias de hoje, tornou-se parte integrante da cultura popular. Para comunicar 
com o público em geral, os cientistas tiveram de se encontrar a meio caminho com os 
não-cientistas. DeGrasse Tyson fez parte da nova temporada da popular serie científica 
Cosmos: A spacetime odyssey9; uma das mais adoradas páginas da rede social do 
Facebook, I F***ing Love Science, centra-se na ciência; e uma das mais estimadas séries 
americanas, The Big Bang Theory10, foca-se num grupo de físicos.
Em suma, a familiaridade resulta de um processo inconsciente e constante; por 
isso, a melhor forma de a abordar seria através de um processo semelhante, constante 
e inconsciente. Por outro lado, a educação do arquitecto leva-o a reformular as suas 
familiaridades e a desenvolver uma consciência crítica e racional do que o rodeia. Ao 
introduzir o ensino arquitectónico na escolaridade obrigatória, estaríamos a contribuir 
não só para evitar a criação de familiaridades com os simbolismos tradicionais, como 
também para uma maior consciência do papel da arquitectura no mundo e da sua 
influência no nosso quotidiano, através de cidadãos mais críticos e informados. 
No entanto, é necessária acção; não podemos mais deixar estas divergências ao fruto 
do acaso. Só actuando efectivamente sobre o problema é que poderemos desenvolver 
uma arquitectura verdadeiramente contemporânea. 
Quem sofre uma dor pode simplesmente recorrer a um analgésico, 
mas pode também procurar as causas da dor, e tratá-las então 
convenientemente. – Siza Vieira, 1980:20
9 - Uma série americana de documentários cientificos transmitida pelo canal FOX e pelo National 
Geographic em 2014. É uma continuação da série Cosmos (1980) apresentada por Carl Sagan, um 
reconhecido cientista, astrónomo e cosmólogo norte-americano.
10 - Uma série americana de comédia, criada por Chuck Lorre e Bill Prady, que se centra num grupo de 
físicos socialmente desajeitados. Esta série estreou-se em 2007 e é tão popular que ainda não existe um 
fim determinado.
54 Capa da série Cosmos: A spacetime odyssey (2014), apresentada por Neil DeGrasse Tyson. A 
série original Cosmos (1980), apresentada por Carl Sagan, foi uma das percursoras da popularização 
da ciência nos modelos de referência das pessoas.
55 Logotipo da página do Facebook, I f***ing love science. É actualmente seguida por cerca de 
25 milhões de pessoas.
56 Elenco da famosa série norte-americana The Big Bang Theory.
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